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o fenomenal reprodutor

W H I T E ,
a  cuja descendência

pertencem quasi todos

os animítis cuja marca

identifica o rebanho que

já levantou o maior nu

mero de CAMPEONA

TOS e TÍTULOS MÁ

XIMOS da Raça Gir,

em Exposições Nacio

nais, de Uberaba e Cur-

vêlo, comprovados

oficialmente.

-«««

^  A 'ostenta-
( .\/-\ Çâo desta

marca re

presenta garantia de pu
reza racial e distingue
animais de alto poder

genético.

^uarlsto o. cLe
CAIXA POSTAL, 18

Município de CUHVELU

TELEFONE, líflS

—  Estado de Minas
IV.



Acima, o revroâutor CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça

Nelore, na XXI' Exposição Nacional de Animais, São Paulo - 95Jf.

e chefe do plantei da fazenda.

aVENDA PERMANEN-
6

TE DE BEZERROS

E GARROTES

Sorocabana Agro-Pecuária S. A,
CRIAÇÃO DE GADO ZEBÜ EM GERAL E, EM ESPECIAL, CAPRICHOSA SELE

ÇÃO DAS RAÇAS NELORE, INDUBRASIL, GUZERA' E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BERNABDES — E. F. S. — (S. P.)

Fazenda Santa Rita da Lagoa — PIQUEROBI — E. F. S. — (E. de São Paulo)

Fazendas Reunidas Massangana — BATAGUAÇÚ — (Estado de Mato Grosso)

k {

ENDEREÇOS:

FAZENDA BOMFIM

C. Postal, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE

BERNARDES

Est. de São Paulo

Acima, algumas das reprodutoras registradas do plantei da
Raça Nelore da Sorocabana Agro-Pecuária S. A.

DR. CLOVIS CARNEI

RO NOVAIS

Rua México, 158 - 5' - S. 501

Tel., 52-12-16

RIO DE JANEIRO

SET^ - 958
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Altir M. Corrêa a 49
Mês de S,3tembro sg

Q OM a nossa presente edição,
entra a Revista ZEBtJ em seu

18' ano de publicação, inclusive
os dois em que circulou como bo
letim, idealisado fe publicado pe
los irmãos Cruvinel Ratto e José
de Souza Prata, entre outros.
Desde 1943, entrou a Revista
ZEBtr, por Iniciativa do- então
presidente J. s. Rodrigues da
Cuima, a pertencer ao nossb com
panheiro, sr. Ari de Oliveira que
a vem dirigindo, tendo feito dela

naais prestigiosas e di-

das do^P publicações especializadas do Pais, com uma penetração
le f^edLac^ - --idades
extr^nge^r^Vor^'"^"'motivo sauda^L e ^-spiciosoaos nossos Prestimosos"TSl®
doSt--nciantes, leitores e^^^lTsf

manutençãj^^ TOss - que é a
no interior, princioairv,
face da dificuldade em
mos, no tocMt ® atravessa-
técnicos e de mate®®, -ecursosnos vemos assoUe^^^^ que
vêses. Impressa ^'-"as
centro, de recursos o."™ ■
dos, nossa tarefa „ - varia-
facil. Entretanto mais
da S. R, T. M nosZ^^"" ®«®msoe ^uco importai® ®
tenhamos que ver, quecontamos com a comn^^'^^
a boa vontade de „ P^^^e-são e
antes e assinantes anunci-falhas que se Possam^vLir-^®"i-as
puWicaçao da Revista -a
sacrifícios que lhes poU»®"^® Por
gir. Com elas ms sentim^^®
recompensados n'o esforço^
jios dispomos, insig-nificant
face do merecimento da granT
ciasse a que servimos.

ECOS DA EXPn
SIÇAO DE
CURVêLO

A.' direita, o íq,
vem criador t ^ .Antonio, ni^X
dr. Evansto s n
Paula, recebe 'g
mãos dos drs
frãnio de AvelV,:
Marques, e Pau]
Salvo, uma das ta
ças conferidas I

representação ^ ^
plantei m a r c

-o últinr^
certame.

NOSSA CAPA
^ CAPA principal desta edição está ocupada por uma foto do

UIRAPURÜ, ao levantar o campeonato da Raça Gir, na III?
sição Estadual de Animais, em Barretos - S. P. P-"

l^andy (I
i Cabana li

Bey

UIRAPURÜ

Humaitá

Baependí

Vitória I

Camélia

Martélo

Borboleta

Indú (imp ,
Moreninha

peitos)

I Indü (Imp.)
iPaineira (i^p.)

Borboleta
Indú (1'mp.)

Paineira (Imp.)

UIRAPURÜ é um dos chefes do plantei de sua raça na Estância
Indiana, de propriedade do criador, sr. Mamedi Mussi, em Barretos-S. P
E' filho de Humaitá x Borboletinha III e contava 4 1/2 anos, ao levan
tar o honroso título, seguindo a tradição dos grandes padreadores da
Estância Indiana — Iman, Bandeirante e outros.

ZEBÜ



ANO XVIII — N. 162

REVISTA AGRO-PEGUÁRIA

và

Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro

UBERABA — SETEMIBKO — 1958

Ainda ss vão arrastando, peno

samente, os esforços que têm si

do feitos, pelo bloco ruralista da

Câmara Federal, em favor de

■uma lei especial final que< enseje
o término dessa enfadonha cam

panha que se iniciou, ha doze
anos, em favor dos criadores de
j( ado do Pais, tremendamente
prejudicados àquele, tempo pela
vêsfja politica de financiamento
do nosso principal estabelecimen
to de crédito, esforços que pro
piciem, real e definitivamente,, o
re.ajiistamiento almejado, já con
cedido várias vês,3s e outras tan

tas torpedeado por uma corrente
de mentalidade pouco esclarecida,
formada desde o seu inicio, por
inspiração do Banco do Brasil e
que sempre, se opôs á neliabilita-
ção daquicles que necessitam da

vmdida.

Até hoje, algtins deputados,
procuradores e funcionários, inex
plicavelmente, procuram torpe-
de,ar a almejada completnenta-
ção, formxãando, de vez em quan
do, as mais absurdas objeções,
sendo as últimas aquelas de que
era necessário nssguardar a fa
zenda nacional, contra a facilida
de com que se completaram os
processos de reajustam e,nto, levan
do os julgados ao Tribunal de Re
cursos. Ora, esse entrave foi o
mais absurdo que se já opôs à
complementação, não só porque a
Fazenda Nacional não está em

UM
ESFORÇO

FINAL
causa (uma vez que o reajusta

mente não será pago pela Nação
e, sim, com o produto de um sêlo
especial criado para tal, e pago
pelos negócios de gado e deriva
dos) e, ainda, porque tal procras-
tinação é profundamente injus
ta, uma vez que grande ptarte dos
reajustados já foi paga pelo pro
cesso que, depois, se procurou
inquinar de irregular.

Para sanar tal falta e vencer
mais esse tropê.ço oposto pelos
inimigos (gratuitos e teóricos do
r,3ajustamento), os deputados Ar
mando Falcão, Fe,rnando Perra-

ri e Carlos de Albuquerqne apre
sentaram na CâmVjra Federal um
projeto que tomou o n, ^.210, com
pletando as normas processuais
para o reajustameaito de dívidas
dos criadores e recriadores de
gado bovino.

A justificação do projeto estri-
bou-se em especial no parecer sô-
bre o mesmo emitido pelo titular
da Agricultura, sr. Mário Mene-
ghetti, o qual lembrou o motivo

fundamental da crise de
que atingiu a pecuária.

E' que àquela época, lembrou
terem sido fixados valôres ofi
ciais muito altos para o gado.
Isso permitiu a muitos solicjtantes
receberem empréstimos para de
pois, mesmo comi a entroga total
dos seus be,ns, serém saldados.
Mas, de súbito, o valor oficial do
gado para garantia dos financia-
meitos bancários foi reduzido a
um terço, e mesmo menos.

Não tendo produzido os efeitos
necessários as sete leis até aqui
assinadas (pelos motivos que aci
ma recordamos), aduziu o Minis
tro Meneghetti em seu parecer,
especialmente porque, onerados
os seus encargos peto acúmulo
dos juros e a falta de movimenta
ção dos seus bens, os pecuaristas
não puderam aproveitar-se dos
benefícios a êles oferecidos, faz-
se oportuno completar o texto
do penúltimo documento legal
a respeito, a Lei n. 2.382, de 6 de
agôsto de 1954 que parecera con
ter as mais decisivas providên
cias sobre o caso.

Agora, que estamos no último
e definitivo arranco, é necessário
que todos os criadodes do Pais,
procurem, influir, o quanto pude
rem, no espírito dos deputados
de sua região, principalmente se,
entre eles, houver daqueles ini
migos a que aludimos, para que
os criadores possairá, enfim, apro-
veitare.m-se de tantas leis que,
para eles, já foram feitas e em
vão !

SET» - 958



Garanfa uma raçdo sadfaf.^
e

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano*

a CORTnDEIRfl

Desfíbra - mói - tritura - corto

sem expremer o suco do todo o qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Ideal para o preparo do SILO .
Toda construida em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica*
ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICASi

Produção horário: 1,3, 6, 9, Toneladas
V- Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.

R.P.M.: 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800

Peso: 51, 83, 150, 230 Kilos

NOTA " fornecemos informaçS9s oeta/hados poro cons
trução de "tiloí" por processo simptes, efíc/-
enfe e oe o/conce de Iodos.

De grande utilidade nat eeNfqueIree, •
CORTADEIRAS PENHA

tritura todoi Oi roílduoi ••labularMk
facilitando o iuo formontaçfio. Itiiofyg
e problame do oipaço, •iMplIflcae^p
hojo o odubagaM da onaaM.

Para maiores detalhas solicitem informações e folhetos a

.  HAMA & Cia.m^
Florencio de Abreu, 464 — fone- 33-9654 — Cjixa Postal. 1817 — S. Pllli *1'



Marca

(Carimbo D)

Famoso Si-

nete que, há
muitos anos,

lembra pure
za da raça

Gir.

'T a?.

O maior ex
positor de
Uberaba.

Residência :

Rua Vigário
S

Acima : BABALU' - HIDROGRAFIA - HABITO . HERTAPE e
ROLANDA, 1' prêmio entre os conjuntos da Raça e Família Gir,

em um dos últimos certames estaduais goianos, na capita!)
do Estado.

y e a r O

BERÇO DE

CAA1PJ':õES

Padream o

'ebanho da

a z e n d a ,
exclusiva

mente, r e -
produtores

filhos, netos
ou bisnetos

do famoso

raçador

r U R B A N-

filho de BE-

ZOUKO, ês-
te filho de

LOBISHO-

MEM - im
portado.

Telefones :
184S e 2332

1905 Si 1Q58

Mais de meio século de seleção, inldada pelo saudoso Juca Pena, fimdador
da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Município de UBERABA — Triângulo Mineiro



Estância Ongole
Criação e seleção de gado zebú, em geral, (salientando-«e escolhido
plantei da Raça Nelore), com numerosas reprodutoras Nelore e
Gir, em sua maioria registradas e bons reprodutores registrados

CONCEIÇÃO MARTINS FRANCO
Residência : Rua Bernardo Guimarães, 59 — UBERLÂNDIA

2
►

ií

Acima, a re.produtora registrada da Raça Nelore —■ GÕA, filha de CANARIO com mãe também
registrada, com seis anos de idade, Reservada Campeã da Raça Nelore na 111" Exposição Agro-
Peciiária dc Ulcrlã,ndia, M<irço-9õ7. Uma das numerosas padreadoras do plantei chefiado pelo

raçador BOMBAIM que se vê acima.

Município de CAPINÓPOLIS — Minas Gerais



Fazenda Aprazível
Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

MARCA DP DO QADO
lOÃO MACHADO PRATA

situada a 36 quilômetros da cidade de

UBERABA — M. G.

End. : Praça Manoel Terra, 18 — Fone : 1598 e Rua do Carmo, 24 — Fone : 2188 — Fazenda, 02-Estiva

t

VENDA PERMANEN

TE DE REFKODU

TORES

A' esquerda, um lote
de reprodutoras de
pelagem rôxa e ver
melho gargantilha,
composto por —
FRANÇA - DA PA
LOMA - PRINCÊSA
- PALMEIRA e CEI

FA, todas regis
tradas.

A' direita, o reprodutor

da Raça Gir :

BOTAFOGO
(reg. n. 2.908)

filho de Mandarim x Ar

gentina e bisneto dos
importados Raminho x
Esterlina, Marca «R»,
é um dos reprodutores
chefes do plantei da Fa
zenda Aprazível ao lado
de Desenho (reg. n
1.839), Original (reg. u,
3.663) e Ali-Khan(reg,

n. 2.800).

U



Cia. Engenho Cential Qnissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Baça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes ragadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

.  .

M • mi

A.' esq", o reprodutor
da Raça Guzerá, regis

trado e filho de

registrados :

EXTRATO

2" prêmio de sua catego
ria com 4 dentes, em
uma das últimas expo

sições regionais em
Cordeiro - R. J.

A  110)III A Aiii00AllAli um dos maiores centros açucareiros
«UolIlA UUlOOAmAll» do Estado do Bio, procura também,

para a grandeza econômica do seu
Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos

da Baça Inglesa e seus produtos.-

A' esquerda, a reprodu-
tora da Raça Guzerá, re

gistrada e filha de
registrados :

QUATIASSü

aos 24 meses de idade,
1' prêmio na Exposição
Regional em Cordeiro,

em 1958.

INFORMAÇÕES: ÜSINA QriSSAMAN
Estação de QUISSAMAN ;— E. F. L. — E. do Rio



Através da Portaria n. 438 de
22 de abril do ano em curso, do
sr. Ministro da Agricultura, pu
blicada no Diário Oficial de 25 do

mesmo mês, foi aprovada a nova

regulamentação para o combate
à brucelose animal no território

nacional.

Essa regulamentação há muito
se fazia necessária, uma vês que
a Portaria n. 677 de 1 de Junho

de 1953, até então em vigor, apre

sentava algumas falhas que vi
nham sendo objeto de controvér
sias.

Além das medidas de ordem ge
ral já previstas anteriormente, a

nova regulamentação estabelece :

a) — Os bovinos que revelarem

reação positiva, serão marcados

a ferro candente no lado esquerdo

da cara, com um "P" maiúsculo

contido dentro de um circulo de

oito -centimatros.. de diâmetro ;

b) — é recomendado o sacrifi-

cio dos bovinos com reação posi-
tica, considerandorse a porcenta

gem de incidência da infecção e

condições locais ;

c) — em todos os casos em que
não seja possivel o sacrificio, são
aconstelhaveis as seguintes provi
dências :

1*) — isolamento dos animaií

reagentes dos não reagentes;
2') — isolamento por ocasião
do parto, quer das vacas rea

gentes, quer das não reagen
tes, até que cessbm os corri-

mentos vaginais, adotando-se

rigorosas medidas higiênicas
complementares ;

3'*) —^ no caso de abôrto, o
feto e a placenta deverão ser

enterrados profundamente,
realizando-se rigorosa desin-

feçâo dos locais que entrarem

em contato com material in-

fetante. ;

d) — os animais atacados de

brucelose não poderão ser objeto
de comercio, salvo quando desti-

Hilton Telles de Menezes
Veterinário Sanitarista da
Divisão de Defesa Sanitária

Anima}

nados comprovadamente ao aba
te, sendo o trânsito dos mesmos

só permitido quando se destina
rem diretam'^(\te à matadouros ou

instituições cientificas ;

e) — é recomendada que a in
trodução de novos animais nu

ma propriedade só seja permiti

da mediante a apresentação de
atestado negativo para brucelo
se ;

f) — foi estabelecida a obriga
toriedade de exames para diag
nóstico da brucelose nos portos
e postos de frontieira;

g) — a inscrição de animais
nos Registros Genealógicos e em
Exposições, dependerá em todos
os casos :

1^) — da apresentação de a-
testado negativo para bruce
lose ;

2^) — da apresentação de a-

TEAtOS recebido varies
pedidos de exemplares

avulsos de nossa edição de
Junho últímo^ número em
que inserimos o magnifico
artigo sobre a nova regu
lamentação para o comba
te à brucelose animal no
País, de autoria do nosso
apreciado colaborador, dr.
Hilton Tellés de IMbnezes,
veterinário sanitarista da
DDSA, do Ministério da
Agricultura. Como se hou
vesse exgotado a edição
em apreço e no sentido de
satisfazer àqueles pedidos,
resolvemo-nos a inserir,
novamente, aquela regula
mentação, o que aqui fa
zemos prazeirosamente.

testado de vacinação contra
a referida zoonose, válido por

18 mêses, a contar da data

da vacinação c desde que os

ly.zerros tenham sido vacina

dos na idade de 6 a 10 mêses;

h) — o combate à brucelose

nos rebanlios infetados terá por

base principalmente a vacinação

das bezerras, nas idades compre

endidas entre 6 a 10 mêses ;

i) — a vacinação será levada
a efeito pelos orgãos oficiais com

petentes, federais ou estaduais,
por solicitação dos interessados.

As bezerras vacinadas serão

marcadas a fterro candente, no la
do esquerdo da cara, com um "V"
maiúsculo contido dentro de um

circulo de seis centímetros de diâ

metro.

A prática da vacinação é tam
bém facultada a veterinários es

tranhos aos quadros dos serviços
oficiais e o atestado por êles emi
tidos será válido :

1«) — desde que tenha sido
visado pela autoridade compe
tente federal ou estadual,

mais próxima ;

2^) — desde que observte in
tegralmente as normas esta
belecidas na regulamentação;

3K>) — desde que a firma do
atestante seja devidamente
reconhecida nas duas vias do
atestado ; -

j) _ não é prevista a vacinação
de animais adultos.
Entre as medidas adotadas pe

la regulamentação, destacam-se a
marcação dos animais que apre
sentaram reação positiVa e o
tabelecimenbo da exis1;ência ®
prova negativa para inscrição dos
mesmos nos registros genealógi
cos.

Da forma que vinha sendo fei
ta. a profilaxia da brucelose, os
serviços oficiais estavam ooncor
rendo para maior disseminação

SET"? - 958 11



PRODUTOS VETERINÁRIOS
LAVOURA

INSETieiDAES — PRODUTOS PARA A
TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

GRIPEC

Rua Manoel Borges, 30 — Fone, 2345 — UBERABA — Minas Gerais

da doença, pois uma vês- identifi

cados os animais portadores, a-

través- dos- testes realizados nas-

fazendas de criação, a maioria

dos criadores procurava desfazer

desses: animais reagtentes, venden

do-os e concorrendo para intro

dução dos mesmos em rebanhos

indenes.

Assim, a marcação a fôgo com

o "P" na cara esquerda, poderá

impedir que tal fato aconteça,

chamando a atenção daqueles cria

dores menos avisados e que não

têm por habito mandar proceder

o exame sistemático dos animais

adquiridos.

Também, a exigência da prova

negativa de brucelose para inscri

ção de bovinos nos Registros Ge-

nealógicos e ingresso nos recintos

das Exposições irá concorrer pa

ra despertar o, interêsse de um

grupo numeroso, de criadores que

ainda desconhece os prejuizos que

poderá causar essa terrível doen
ça, comum aos animais e à especie
humana.

E' preciso que se faça uma res

salva, poia existem criadores que

procedem com o máximo escrú

pulo com relação aos seus animais

brucélicos, enviando 03 portado
res da doença diretamente para

os matadouros ou isolando-os em

suas proprieda,des e realizando a

vacinação sistemática das bezer

ras, na idadh regulamentar e por
intermédio dos orgãos oficiais.

A nova regulamentação para o
combate à brucelose foi bem re
cebida por todos aqueles que sg
dedicam ao estudo dos problemas
de defesa sanitária animal.

PEÇA UM EXEMPLAR DO LIVRO

drafliies Reprodutores lodíanos oo Brasil
POR ANDRÉ' WEISS

Trabalho único neste gênero, com 544 páginas,
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
iamosos animais, além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

PEDIDOS por cheque ou vale pos

tal (Cr$ 3.000,00) — Revista Zebú

-— Rua Artur Machado, 10-A —

— Uberaba - M. G. —
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Dia dIa @idade, em sua
IfifPfl 09 1arêmios aos

a

Comarca

A' esquerda, de cima ;

Ti'oféu "Prefeitura Municipal

de Cosmorama", de posse

transitória, até a melhor das

três, entregue ao sr. Belizário

Cândido Borges, criador na
quele município^ pelo sr. dr.

Francisco de Salles Oetterer,

representando, no ato, o exmo.
sr. Secreáião da Agricultura

do Estado de São Paulo, dr.

Walter Ramos Jardim.

Taça "Cel. Tum Paria", oferta
da Ass. Rural de Tanabi, con

quistada pelo sr. Sarkis Chain,

que a recebe das mãos do cria

dor Tulu Faria, filho do saudo

so pecuarista, introdutor d'o

Gir na alta araraquarense.

Taça "Chico Antonio", oferta
do Deputado Anísio Moreira,
conquistada pela viúva do sau
doso criador tanabiense, no
momento em que a mesma é
entregue, pelo Vice-Prefeito
Municipal Prof. Venizelos Pa-
pacosta, ao sr. Benedito Anto

nio Maximiano..

Taça "Comendador Antenor
Machado", sendo entregue pe
lo Prefeito Municipal de Tana
bi, sr., José Siriani, ao seu de
tentor,.-sr. João de Melo Ma
cedo, que a conquistou com
seus búfalos, oriundos do plan
tei daquele grande criador mi
neiro, receníemente falecido.

A' direita :

Outros aspectos da distribuição
de troféus, vendo-se, em um
deles, o dr. Francisco de Salles
Oetterer, discursando em nome
de sua excia. o sr. Secretário

da Agricultura.

SET? - 958



LÍEVANDÒ Aóâ QtJE VJ-
Vem no campó os be
nefícios DA CIVILI

ZAÇÃO

Mais um grupo de treinamen
to de Líderes voluntários para di

fusão do programa de extensão e

crédito rural supervisionado aca

ba de ser realizado em Divinópo-

lis, no Estado de Minas Gerais,

por iniciativa do Escritório Téc

nico de Agricultura Brasil-Está-

dos Unidos o da AC AR (Associa
ção de Crédito e Assistência Ru

ral). O Curso, ministrado a mô-

ças e senhoras da comunidade

rural, foi exclusivamente destina

do à confecção de vestuário. O

objetivo de taig cursos é levar aos

que vivem no campo — homens e

mulheres — novos métodos de

trabalho, superando a rotina an

tiquada em que muitos ainda vi

vem, deixando de usufruir as

vantagens incontestáveis que o

progresso traz até as cidades. A's

mulheres são transmitidos conhe

cimentos sôbre trabalhos domés

ticos e, no caso de Divinópolis, a
técnica do vestuário foi o tema

do curso, em vista do prévio le
vantamento de opinião ter indi

cado a confecção de roupas como
o ensino mais desejado.

Tais lideres volimtários, uma
vez de posse dos conhecimentos

e da prática dos novos processos
de trabalho, se incumbem de

transmiti-los nos círculos em que
vivem, vencendo-se, assim, a na
tural reação, existente nos meios

rurais contra tudo que venha
violentar a rotina, pois será de
um companheiro de lides diárias
que partirão os ensinamentos pa
ra os quais se quèr chamar a a-
tmçdo das populações do interior.
A condição principal exigida pa
ra o aproveitamento dêsses lide
res é a de que ôles trabalhem
Éiem visar remuneração ou recom
pensa de quaJquer espJcie.

O Qur&o de Divinópolis reuniu
dez jovens, entre as quais duas
piofessóras rurais. Constou de
aulas sôbre confecção de roupas
para criança e para senhoras. O
tempo de duração foi de uma
semana, como em geral todos os

cursos dêsse gênero Ao final, os
Jíderes respondem a um quest-.

VARIAS
(Do S. I. A.)

tionário, no qual é feita a avalia

ção do. treinamento e se tomam

sugestões para Cursos futuros.
Encerrando o curso, foi realizada

uma exposição dos trabalhos exe
cutados, e que foi visitada por
grande número de pessoas da lo
calidade,

CRESCEM OS FINANCIA
MENTOS AGRO-PECUA-

RIOS

Vem %e registrando firme as

censão dos créditos rurais no

pais que, no ano passado, totali
zaram 90.329 financiamentos no
montante de 22 bilhões 401.396.000
de cruzeiros, ou sejam Cr$
18.040.000.000,00 para as ativida
des stgrícolas e Cr$
4.361.000.000,00 para a pecuária.
Sômente os empréstimos dessa
natureza concedidos pela Cartei
ra de Crédito Agrícola e Indus
trial do Banco do Brasil, absor
veram 78% do global dos transa
ções e 59% do seu valor, em
1957, acusando uma elevação de
Cr$ 3.915.044.000,00 sôbre os do
exercício anterior.

Como demonstração do interês-
se e empenho do Govêmo Fede
ral pelo desenvolvimento da triti-
cultura, os financiamentos a essa
lavoura foram os que mais se ex
pandiram, atingindo operações
no valor superior a 1,5 milhão de
cruzeiros, contra 967 milhões em
1956.

•O índice de financiamentos no
setor da pbcuária apresentou as
censão igualmente expressiva,
havendo-se elevado as transa
ções da espécie de Cr$ »
3.124.323.000,00 em 1956 para
Cr$ 4.361.435.000,00 em 1957.

—o—

PUBLICAÇÕES PARA AVI-
CUI.TORES

A Comissão Nacional de Avi-

cultura e. o. piojeto ETA-42, além
de Qutroat^trabalhos relacionados
com o fomento avicola no meio

rural, estãp editando publicações

de ínterésse pará ó avícuítor.
Além de livros^ foram impressas

plantas de galinlieiros e instru

ções técnicas de vários níveis. O

projeto inclui a edição de mono

grafias e estudos. As publicações,
tanto as do ETA, como as da Co

missão, impressas pelo Serviço de
Informação Agrícola, poderão ser
fTolicitadaa gratuitamente ao pôs-
to da Comissão, que funciona no
4» andar do Ministério da Agri
cultura. As entidades de classe
(associações e cooperativas) po
derão solicitar número de exem
plares suficientes para distri
buição ao associados.

NÃO DEIXE A PULOROSE
ENTRAR NA GRANJA
A pulorose (diarréia branca

dos pintos) é uma doença qu©
provoca a maior mortalidade
tre os pintos recém-nascidos"
principalmente nos 2' e 39 ^
de vida, aumentando bruscam
no 6' ou 8» dia, para declinar^'*^®
o 14» dia, sendo, então, cada
mais rara. As galinhas íjorto..
da infecçâo põem ovos cont^^®
nados, dos quais a maioria s
c, tios pintos que nascem, ta
bém a maioria morre do 9Ô

^  149dia. Os que se restabelecem t
nam-se portadóres.

Os pintos doèntes ficam tri
tes, sonolentos, de asas caída
penas arrepiadas. Ao redor
croaeá', as penas ficam sujas ^
aglutihadas pelas fezes resse^
cadas. As fezes são moles, dia"
rréia.s, esbranquiçadas. '
As aves portadoras têm apa

rência de sadias. Para reconhe-
cê-laSié necessário fazer a cha
mada^rova de aglutinação, «ô
laboratório. v , no
São Indicadas as seguintes me

didas dc combate à doença : ro.
conhecimento e eliminação das
aves portadoras - o reconheci,
mente é feito pela prova de a
glutiiiaçâo, a qual é executada
gratuitamente pelos Institutos e
repartições oficiais de defesa
sanitária animal ; sacrificar e
queimar todos os pintos doentes
e desinfetar rigorosamente a In-,
cubadGr|, a criadeira e tôdas aa
dependêâcias do aviário; adqui
rir pintos de 1 dia e ovos de in-.
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FAZENDEIROS E CRIADORES:
wmiqm FRIOLITO

melhor c mais eficiente produto veterinário que se fabrica
no Brasil, para cura de Frieiras.

Com um só vidro de Friolito, pode-se curar mais de uma ré/.

Distribuidor exclusivo para todo o Brasil

Farm.; CILENO VILELA DE CASTRO
Caixa Postal, 150 — End. Tel., «Friolito» — PASSOS - Mg.

O LABOEATOEIO FKIOLITO, precisa de um representante exclusivo, sm
todas cidades do Brasil ^

Quem não Ljnliccc ou ainda não ouviu falar no FRIOLITO ? Embora seja um produto no
vo, todos os pecuaristas do Brasil já o conhecem, por se tratar de um preparado eficientíssimo.

Existe muitos produtos destinados à cura da FRIEIRA, pòrém nenhum igual ao Frio
lito. O Fazendeiro sahe disso c diariamente recebemos muitas cartas, consultando-nos onde poderá adqui
ri-lo mais próximo, etc.

Daí, esta campaijiha do Laboratório Friolito, em conseguir uma bôa firma para repre
sentá-lo em cada cidade. Fazemos um apêlo às bôas casas do ramo, às Cooperativas, Associações Rurais
c aos colegas Farmacêuticos de todo Brasil, para que nos escrevam candidatando,a representar este
grande produto em sua cidade. Trata-se de um ótimo negócio, principalmente, considerando o
próximo lançamento de mais três produtos, já experimentados com grande sucesso pelo Laboratório.

Em sua carta, dê-nos duas fontes de referencias.

cubação em granjas isentas de

pulorose; não criar pintos em

comum com aves adultas; fazer

quarentena das aves adquiridas
c exigir teste negativo de sôro

aglutinação.

—o—

PI.ANTIO DE SERIN
GUEIRAS

o Estado do Pará, com a eo-
Operação do govêmo federal, es
tá intensificando suas atividades
de florestamento e refloresta-
mento ao lado de plantios de cas
tanha e de seringueiras e da ar-
borização de estradas. Assim é

já foram cobertos 27 quilô
metros da principal rodovia esta
dual, no trecho que vai de Cas-
tanhal a Belém com 4.380 espé
cimes florestais.
Esta informação foi dada pelo

Chefe da 1» Inspetoria Regional
do Serviço Florestal, do Ministé
rio da Agricultura em comunica
ção ao Ministro Mário Meneghet-
ti através de telegrama.
Informou também que prosse

gue a cooperação do I. R. S. F.

para o reflorestamento das terras

pertencentes às Indústrias Gua-

jará, que ocupam uma área de

750 hectares, serviço êsse inicia

do no corrente ano. Até o mês

de março já haviam sido planta

das 7.075 espécimes.

Enquanto isso, está sendo ati
vado o trabalho de plantação de

castanhas do Pará, tendo sido

plantadas 3 mil exemplares até
agora, o mesmo ocorrendo com

os trabalhos de cooperação com

a heveacultura, com a instalação

de umas sementeiras que j|. dis
põe de mil quilos de sementes.

ESTUDO SÔBRE AS COO
PERATIVAS DE FRODU^

TOS AGRÍCOLAS

o histórico, a importância e a

prática das cooperativas de ven
da em comum dos produtos agrí

colas estão minuciosamente estu

dados na tese com que o enge-

nheiro-agrônomo Lincoln Montei

ro Rodrigues acaba de concorrer

ao concurso para o provimento

efetivo da 14'» cadeira — Agricul

tura Aplicada e Economia Rural
— da Escola Fluminense de Me

dicina Veterinária. Inicialmente,

o autor mostra a importância da

cooperação e apresenta exemplos

nacionais e estrangeiros, com

que procura demonstrar que as

cooperativas são institi:^ições do
regime capitalista. Oferece, de-

poiáf uma síntese do desenvolvi
mento do cooperativismo na In
glaterra, na Dinamarca, Estados
Unidos e Brasil para mais adian

te descrever a prática das coope-

ratiyás, abrangendo fundação, ad-
]^iníslração e financiamento, con
tratas, sistemas de compras de
produtos agrícolas, incluindo o
"Pc^ding System". E faz, tam-
bén^ um estudo sumário das
isan^ções de impostos nas coope
rativas brasileiars.

-  ífSnalmente, depois de demo
rar-se em dois exemplos de co
operativas vitoriosas em nosso
pais (Catia e C. C. P- I-*-)» ^
Prof. Monteiro Rodrigues alude
às possibilidades e limitações das
cooperativas de venda em co
mum dos produtos agrícolas no
Brasil, mostrando-se otimista
quanto ao seu futuro.

SET^-958 15



A CONTIMUIPAJIE da seleção da Raça Gir, iniciada por
Eurípedes de Paula> ;há ̂ meíp^ séculOi-o -rebanho, da

m

MARCA

81110
DO GADO

FÃZÊND fl
T RM B O RIL

propriedade de

Acima, a reprodutora ORIENTAL, Campeã da Raça Gir, na XIX'
Exposição Agro-Pecuária e Industrial, em Curvêlo, 958. Caixa Postal n. 131

Município de CURVÊLO Estado de Minas

fi DflüTO DE PflULfl PENNfl

Acima, o reprodutor APACHE - CP - 666, Campeão da Raça Gusierá,
na XIX'' Exposição, Agro-Pecuária em Curvêlo-958, detentor da Taça

—^ Revista "Zehú"

Legitimo continuador
da seleção, de Cristia-
n'o e Mlercédes de Pau
la Pena, do mais anti
go e puro rebanho Gu-
zerá da região, na

GRANIA
fl M É RIC11
Criação Selecionada
de gado indiano,
da Baça Guzerá.

Município de CURVELO Estado de Minas Gerais



Em baixo : a reproduto-
ra registrada ; AÇO-
TÉIA, 1" prêmio de sua
categoria e Reservada
Campeã da Raça Gir, na
XIX" Exposição Agro
pecuária e Industrial em

Curvêlo - 1958.

FAZENOA DO PAPAGAIO
Criação de gado da Raça Gir, propriedade de

GERALDO SOARES DE PAULA
Caixa Postal, 161 — CURVÊLO — Minas Gerais '

M

E' a marca que ga
rante a continuação
da obra de EIIRÍPE-
DES DE PAULA,
pois significa, a pre
servação da pureza
do rebanho GIR por
êle formado, através
de animais que inif
portou da ÕíDIA.

CHAGARA "STA. TEREZINHA
Caprichosa seleção de gado Gir, propriedade do criador, sr.

A' direita, o garrote con
trolado da Raça Gir, aos 20

mêses de idade :

FIACRE

1" prêmio da categoria de
machos até 29 mêses e
Campeão Júnior da III'
Exposição Agro-Pecuária
e Indubrasil, em Formiga.

V'-.

EVARISTO LEMOS FILHO
Município de FRANCA Estado de São Paulo



recea o

leáo do D. P. A.,
A publicação do livro do sr. Alberto Alves San

tiago, sobre o zebú da raça Neíore, teve a mais am
pla aceitação^ dos meios pecuários, conforme cartas
e manifestações que aquele z.'0'Otecnista do Denarta-
mento da Produção Animal da Secretaria da Agri
cultura de Sao Paulo vem recebendo. O trabalim _
"O Nelore — origem formação e evolução do re-
banho" — foi publicado por ocasião da 3QCV Exno-
siçao Nacional dg Animais realizada nel^ cSa
em agosto, como contribuição do D p a p da
ciação de Criadores de Nelore do Brâsire como um

certa™ K,r Uge a" ™S

REPERCUSSÃO EM OUTROS ESTADOS
Segundo infórmações que nos forneceu n

Alves Santiago, a aceitação do seu llvr^vem sen
do verificada nao sòmente em São Pa.up
e, Braell Oetar.., ,„e e wS

autor acentua a importância da obra puwSda"™

para a pecuária baiana. ^^tantissimas
A carta está assinada pelos srs Aiincin xp -a

tela Povoas e Nicolau Calmon M R ff "
da Cooperativa Central do Instituto de PecuTri°"?'
Bahia e nela sg solicita a remessa dp m»-
res do livro, além daqueles auf for» ®
chefe do Depsirtamento de Produção cian^^^
dade. Entretanto, ponto que merect^PrT^^
é aquele onde os missivistas afirmam aue n^ o
rativa "sg sentiu deveras reaoziiada r>pVopubilcaçâe". Expbc. ,„e i™^lcSVu'p*ore"??.í
veio fornecer novas fontes Porque ela
observações e de diretrizes àqugles aue"íiMf°®'r.
do e no paia vivem, até então, na arte df oiíi®
condições essencSalmente tropicais eLuLdo^*"
opiniões conselhos e divulgações daqueles Sue
mais, estudaram e firmaram ponto» díf fri ? J
desse prói^io meio, dentro dTssas n.n«
ções a que nós referimos". hossas condi-

ESTJMULO
Concluindo a carta, os srs. AIuíqí„ ir «

Povoas e Nicolau Calmon M. de Bitteno<^
o autor e "lhe auguram coragem
para que possa prosseguir na divulaa^íí^'^^'^®
assuntos qug muito interessam à pècuárf»
cal brasileira". AUás, o sr. Alberto AlveS
_ que editou sua própria obra — anTm»i
trabalhando ein mais doisriivros import^ Eníre
estes, merece destaque o sobre "a eponéi» ',1
bú", na qual o zgotecnista paulista preten^^
trar todas as vicissitudes porque passou o íad^f^
diano. E quem conhece a importância quo 1»»»
do vem representando para a economia da rrJü'
çáo animal do Brasil Central há de reconhecer de»"
de logo, o que significa um estudo serio o obíetiv.^
sobre o boi de giba. ®

E' o que parece querer dizer, também, outro
criador baiano, o sr. José Ferraz de Oliveira Gugé
em carta que endgreçou a'o sr. Alberto A. Santia
go, na qual escreve : "contássemos com obras se-

18

do dr. A. A,

melhantes há mais tempo o mais adiantada seria
hoje a nossa pecuáiia". Depois de estimular o au
tor para quQ publicasse outros trabalhos como "O
Nelore", acentua : "Eis, a meu ver, o valor capital
da sua obra : mostra rumos certos, orienta com
segurança, recambiando para o b'om caminho as
possiveis ovelhas transviadas por paixões ou falta
de conhecimentos".

NELORE E GIR

O mesmo criador demonstra interesse cm ver
um estudo sobre o Gir, nos moldes d'o que foi publi
cado sobre o Nelore. Parra a dçfender, então, aque
la primeira raça, ou melhor, a analisar alguns' as
pectos que justificam "a posição de inferioridade em
que tem ficado o Gir nos diversos testes de ganho de
peso realizados em São Paulo", a qual é devidá a
vários fatores, "menos a inacapacidade dessa raça
como transformadora de alimento em carne". A
manifestação de um criador sobre o assunto, e os
pontos que apresenta, "sem analisar", é bom sinal,
pois mostra que os nossos pecuaristas começam a
pensar mais nos problemas atinentes à pecuária de
corte. Os pontos apresentados pèlò sr. José B^erraz
Gugé, para justificar a "inferioridade do Gir nas
provas de ganho de peso", podem ser resumidos :'

predileção dos criadores por linhagens da raça
valorizadas pela moda, mas fracas quanto à "parte
econômica" ; 2^ falta de orientação cientifica na
seleção ; 3^ baixa instrução predominante entre os
homens do campo, que se dedicavam à pecuária, p
que lhes impedia de vislumbrar "o verdadeiro senti
do que deve orientar uma seleção"; 4^ os animais
Gir enviados às. provas de ganho de peso têm saido
do meio para o fundo dos rebanhos, e não das cabe
ceiras (o que, porem, parece não corresponder à rea
lidade, principalmente se lembrarmos a prova que
se faz em Frarica) ; 5'-' os criadores de Nelore 0
Guzerá ficaram mais isolados "da balburdia comer
cial e da supervalorização alucinante", com o que
puderam formar seus plantéis com o devido cuida
do e com a relativa abundancia de material que
lhes proporcionava a falta de procura dos seus
produtos.

Como se verifica, pontos importantes foram
lembrados pélo criador, vários deles muitas vezes
analisados pelos técnicos e mesmo por este jornal.
De qualquer maneira, não se pode desprezar o pa
pel da raça Gir na pecuária de corte do Brasil
Central, nem se pode afirmar que ela esteja perdi
da. Ainda há o que fazer com ela. Daí a importân
cia que os criadores, e mesmo os técnicos, procu
ram atribuir a um estudo serio e objetivo sobre o
Gir, nos moldes do realizado sobre o Nelore. Um
balanço do que se fez até agora nesse setor possi
bilitará adotar-se novas orientações, e mais acerta
das, para o futuro.

isso explica o interesse com que está sendo
aguardado um novo livro, agora sobre o Gir, de au
toria do sr. Alberto Alves Santiago — que o já pro
meteu — ou mesmo de outros técnicos e pecuaris
tas, que estejam bem a par do assunto. — G. T. A.

(Folha da Manhã - S. P.)
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A' direita, a re-
produtora regis
trada, Raça Gir :

DUPLICATA

1^ prêmio da cate
goria de fêmeas
de 36 a 43 mêses,
na III" Exposição
Estadual de Ani

mais e Derivados,
em Barre tos. em

Abril último.

Jk 'mm ̂

; r#

V  í.« '$

Fazenda "Santa Adelaide"
Caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir, chefiada pelo reprodutor DEMENSO,

registrado sob o n. 2.015.

PBo~BK Campos Jarussi
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

telefone, 1.024 BARRETOf ESTADO de São PAULO

A' direita, ou

tra reprodutora
Gir registrada e
também criola do
plantei da fazen

da :

DARIRANHA

2'-' prêmio da mes
ma categoria em
que DUPLICATA
foi o primeiro, na
quele certame re
gional de Animais
e Derivados, em
Abril deste ano.



VANGUMDA &va SEMPRE NA

Vcb

A MARCA QUE APRESENTA UOJE A MAIOR GALERIA DE CAMPEÕES NO
BRASIL, ONQUISTOU, COM UM GRUPO DE CRIOLOS SEUS — O CAMPEONA

TO DE CONJUNTOS DA RAÇA GIR, PARA A

FAZENDA DO CDRTÜME
NO RECENTE CERTAME CURVELANO DESTE ANO

m

Acima, ;/rupo ãe reprodutoras qv-? ostentavi o título de campeã em exposições nriciouais, de
Uberaba e Curvêlo. Quatro delas, ao lado do garro te MUTIRÃO, compuseram: o I" prêmio entre, os

tonjuntos da Raça Gir, naquele certame.

USE O MELHOl, ADQUIRINDO
REPRODUTORES GYR MARCA &va VANGUARDEIRA DOS

BONS PRODUTOS

Dr. Evaristo S. de Paula
Curvêlo — Teleíone, 1105 —■ Minas
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e Industrial de Curvelo
A progressista cidade de Curvêlo, no

Centro de Minas, como ali se dizia e se sentia,
punha-se orgulhosa, nos idos da primeira
quinzena de Julho último, em apresentar,
mais uma vêz, um certame agro-pecuário e
industrial da mais alta significação, da série
que, há dezenas de anos passados, foi iniciada
por um grupo de pioneiros do seu criatório
de gado, hoje um dos mais completos e im
portantes de M)lnas Gerais e do nosso País.

E' que o grande centro do criatório na
cional de zebuinos realizou, àquela quadra, a
sua XIX'' Exposição Agro-Pecuária e Indus
trial, certame que apresentou cerca de 300
animais das espécies bovina, eqüina, asinina,
muar, caprina, ovina e suina e que àlí atraiu
um grande número de expositones da zona
centro-norte do Estado e visitantes dos mais
longinquos rincões do Estado e do País.

A exposição foi organizada pela Socie
dade Rural de Curvêlo e dirigida pessoalmen
te pelo seu presidente, dr. Evaristo S. de Pau
la, assistido pelos seus ativos auxiliares ime
diatos, dr. Samuel Alves Terra e José Ama
ral Filho, além dos demais membros dos seus
conselhos diretores.

Inaugurada a 6 daquele mês, a XIX"
Exposição Agro-Pecuária e Industrial de Cur
velo, transcorreu animada, em sua duração
habitual die cinco dias, encerrando-se, solene
mente, a 10, quando foram conferidos valio
sos prêmios aos proprietários dos espécimes
e artigos e gêneros de sua produção agro-pe-
cuária e industrial, orgulho de sua gente.
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TREZENTOS EXEMPLARES INSCRITOS
Achavam-Se inscritos especimes, assim

distribuidos : Raça Gir - 108 animais; Raça
Nelore - 53 animais; Raça" Guzerá - 33 ani
mais ; Raça Indubrasil - 15 animais; Raças
Holandêsa e Normanda 32 animais ; Raça
Jersey - 6 animais; e 3 bubalinos. Os eqüinos
eram representados por 18 mangalargas, 4
campolinas e 4 pequiras e persas. Trinta sui-
nos de diversas raças nacionais e extrangei-
ras completaram a representação.

PERSONALIDADES PRESENTES

Para inaugurar o certame deste ano, Cur
vêlo hospedou numerosas personalidades da
politica nacional e mineira, assim como da
alta administração de Minas e do País.

Ali estiveram o Ministro Mário Mjene-
ghetti; o Secretário da Agricultura, dr. Álva
ro Marcilio ; o Senador Lima Guimarães, os
deputados federais Magalhães Pinto e Carlos
Luz ; o dr. Darwin de Rezende Alvim, execu
tor de acordo de fomento pecuário entre o Es
tado e a União ; representantes de numrosas
sociedades agro-pecuárias mineiras, entre os
quais os srs. drs. Afrânio de Avelar Marques
e João Alencar Ataide, de Sete Lagoas e M)on-
tes Claros e numerosos outros que não pu
demos anotar.

O JULGAMENTO DOS ANIMAIS

INSCRITOS

A diretaria da entidade promotora,
quando até o DPA de São Paulo abandonou a
prática que tão desaconselháveis resultados
produziu — a do «juiz único» — poz em prá-
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tica tal sistema e, seja dito de passagem, pa
rece que ali produziu resultado, sob o aspecto
do agrado em suas decisões. Apesar disso, não
deixou de causar um sério contratempo, pois
não tendo comparecido os que estavam convi
dados (aliás todos grandes figuras da técnica
dos julgamentos de bovinos), o dr. Alberto Al
ves Santiago, encarregado de julgar os animais
da Raça Guzerá, teve que arcar com todo o
trabalho do julgamento dos zebuinos, o que fez
com que a tarefa só ficasse concluida às véspe
ras do encerramento do certame. Darwin de
Rezende Alvim, Antonio Brandão da Rocha, To-
maz Dalton, Antonio Ribeiro Junqueira, Paulo
Lima Filho, Edvaldo Emrich e Paulo Alfeu, to
dos técnicos mineiros, encarregaram-se do jul
gamento das raças leiteiras e das espécies eqüi
na e suina.

O MINISTRO DA AGRICULTURA
EM CURVÊLO

Pelas 14 horas, chegava a Curvelo o dr.
Mário Mleneghetti, ministro da Agricultura, a-
companhado de sua exma. esposa e de sua co
mitiva, em avião especial, dirigindo-se do aero
porto para a Fazenda do Cortume, onde, depois
de um pequeno descanço, foi-lhes servido um
primoroso lanche, pelos seus hospedeiros — srs.
dr. Evaristo S. de Paula e sua exma. esposa,
senhora Eny Guimarães de Paula, no qual to
maram parte todas aquelas personalidades a
que acima nos referimos.

INAUGURA-SE O CERTAME

Já ao cair da tarde, deram SS. Excias. en
trada no Parque «Getúlio Vargas», para a inau
guração do certame, sendo ali recebidos pela
diretoria da Associação Rural e pelas autorida
des da comarca e do município, dando-se então
inicio às cerimônias inaugurais.

Já no palanque oficial, discursaram o dr.
Evaristo S. de Paula, em nome da entidade pro
motora do certame (de que é presidente), o
dr. Álvaro Mhrcílio, Secretário da Agricultura
e, por fim, o Ministro Mário Meneghetti.

Notamos ali, além das personalidades visi
tantes citadas, os criadores, srs. João Soares de
Paula, Sica Pio Fernandes, dr. Viriato Mascare-
nhas Gonzaga, dr. Samuel Alves Terra, dr.
Agnelo Matoso, dr. Antonio Ernesto de Salvo,
Aluizio e Adauto de Paula Pena, Geraldo e Vi
cente de Paula, Efrem e José Epifânio Pereira,
Emílio Durães, Tancredo de O. Pereira, Bernar
do Dale Mascarenhas, Tita Alvarenga, dr. José
Flavio de Melo Santos.

Acima, flagrantes da inauguração da XIX." Ex posição Agro-Pecuária e Industrial em Curvelo, vendo-
se : 1 — Chegam, ao parque "Getúlio Vargas", laãea dos pelo presidente da Sociedade Ríiral e, do Prefeito
municipal e outras pessoas grcidas, o Ministro Mário Menegheti e o Secretário da Agricultura., dr. AÍvaro
maralio. S — S. Ex. o Sr. Ministro da, Agricultura, ziu, àquela cidade, a cardvana d<3 Montes Claros.
^  Chegada a Curvelo do avtao especial que conãu hastêa o Pavilhão Nacional, no recinto do certame.

ZEBÜ



Em baio:o, quatro aspectos tomados por ocasião do ato inau(/ural do certame : 1 — Senador Lima Guimarães^
deputado Renato 'Azeredo, Ministro Mario MeneyJietti, Secretário Álvaro Marcilio, Paulo Salvo, deputado Ma-
galhães Pinto >3 Evaristo de Paula, no palanque oficial. 2 e S\ — Flagrantes dos discursos do Ministro da Agri
cultura, dr. Mario Meneghetti, do dr. Álvaro Marcilio, Secretário da Agricultura e dr. Evaristo S. de Panãa,

operoso presidente da Sociedade Rural de Curvêlo, em- Minas Gerais.

CONFERÊNCIAS TÉCNICAS

Durante o transcurso do certame realisa-
ram-sse no salão do Grupo Escolar, diversas
conferências técnicas, entre as quais as dos zo-
otecnistas e veterinários, drs. Luiz Rodrigues
Fontes, Afonso Tundisi e Alberto Alves Santia
go e, ainda, uma sabatina entre este e numero
sos criadores, a propósito da atuação e diretrizes
do Registro Genealógico, sendo censuradas a-
cerbamente estas últimas, pela maioria dos pre
sentes os quais representaram à S.R.T.M. no sen
tido^ de suas providências, para qve haja um
critério uniforme para os julgamentos e meti
culosa escolha dos seus agentes, para maior
prestigio e acatamento da instituição e bene
fício dos criadores.

O ENCERRAMENTO DO
CERTAME

Na tarde do quinto dia do seu transcurso,
pontilhado de rodêios outras diversões, teve
lugar a cerimonia de encerramento da XIX" Ex
posição Agro-Pecuária e Industrial, em Curvelo,
havendo vários discursos, entre os quais, o dos
drs. Renato Azeredo e Oliveira Naves, fazendo-
se então, a entrega das taças e outros prêmios
conferidos aos vencedores. Ai realisou-se outro
desfile de animais, em que tomaram parte, des
ta vez, apenas os premiados e que eram os
seguintes :

RAÇA GIR

Campeão — REY DAS PEROBAS — Dr.

José Flávio de Mtelo Santos — Mun. de Pruden
te de Morais - Mg.

Reservado Campeão — FOGO — Milton
Francisco Campeio — Sete Lagoas - Mg.

Campeã — ORIENTAL — João S. de Pau
la — Curvêlo - Mg.

Reservada Campeã — AÇOTÉIA — Geral
do Soares de Paula ■— Faz. Papapaio, Curvêlo.

Campeão Júnior — MUTIRÃO — Dr. Eva
risto Soares de Paula — Faz. Cortume, Curvêlo.

Campeã Júnior — IRÃ — Dr. Evaristo Soa
res de Paula — Faz. Cortume, Curvêlo.

Conjuntos de Família : 1" prêmio : TANA -
TALISCA . TARUGA - TATAIA e TE-VÊ —
Dr. José Flávio de Melo Santos — Mún. de Pru
dente de Morais - Mg.

Conjuntos de Raça : 1" prêmio : CABOITA
- ORIENTAL - ANAJA' - JUREIA - MUTIRÃO
— Dr. Evaristo Soares de Paula — Fazenda do
Cortume — Curvêlo - Mg.

imuiiiiiii
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RAÇA NELORE

Canr>:ão — ÍNDIO II — Sociedade A. D.
M. Faz. da Cachoeira — Curvelo - Mg.

Reservado Campeão — DEL DUQUE —
João Batista Alvarenga — Fazenda Caraibas
— Curvelo - Mg.

Campeã, — CIDARTA — Marcos Alvaren
ga _ Fazenda Caraibas — Curvelo - Mg.

Eoservaíla Campeã — MARUMBI — Vicon-
te Soares de Paula — Fazenda Santa Marta —
Curvelo - Mg.

Cam,peãG Júnior — REGENTE — Vicente
Soares de Paula — Fazenda Santa Marta - Cur
velo - Mig.

Conjuntos de Raça : 1" prêmio : REGEN
TE - MALTA - MARUMBI - MARUSKA Vi
cente Soares de Paula — Fazenda Santa Mar
ta — Curvelo - Mg.

Conjuntos de Família : 1" prêmio : RE
GENTE - MALTA - MARUMBI - MARUSKA
— Vicente Soares de Paula — Faz. Santa Mar
ta — Curvelo - Mg.

Conjuntos d? Raça e Família : 2" prêmio :
EL-DUQUE - MlALÂIA - SABA' e ÍNDIA —
João Batista Alvarenga — Fazenda das Carai
bas — Curvelo - Mg.

RAÇA GUZERA'

Campeão — APACHE — Adauto de Paula
Pena — Fazenda Granja da América — Curvelo.

Reservado Campeão — FLUMINENSE —
Ernesto de Salvo — Fazenda das Canoas —
Curvelo - Mg.

Campeã — PARIS — Ernesto de Salvo —
Fazenda das Canoas — Curvelo - Mg.

Reserva Campeã — VIÇOSA — Ernesto
de Salvo — Fazenda das Canoas — Curvelo-Mg.

Campeã Juior — ARGENTINA II — Er
nesto de Salvo — Fazenda das Canoas — Cur
velo - Mg.

Conjuntos da Raça: 1" lugar : FLUMINEN
SE - PARIS - PRATA - VIÇOSA II — Ernesto
de Salvo — Fazenda das Canoas — Curvelo-Mg.

Conjuntos de Família : 1" lugar : INDU' -
PRINCESA II - DANÇARINA - SAUDADE -
Efrem Epifânio Pereira — Fazenda Xarqueada
— Curvelo - Mg.

RAÇA INDUBRASIL

Camípeão BRASIL — Sica Pio Fernan-

Acima : 1 e 2 — Flagrantes tomados por ocasião do lanche oferecido pelo dr. Evaristo S. de Paula e sua
eooma. esposa, sra. E'>vy Chiinmrãés de Paula, errò, sua aprasivel Fazenda do Coirtume, ao dr. Mário Menc-
ghetti e sua exma. esposa, vendo-se os homenageados e os anfitriões ao lado do Secretário Álvaro Marcilio e
do Senador Lima Guinuirães. 3 — Detalhe do coqiwtél oferecido no bar do recinto, pela diretoria da Sociedade
Bu,ral, ao. dr. Carlos Luz, o gtial se vê na ultima foto, ao lado dos srs. Tuncredo Pena, P. Salvo, Evaristo Paula.
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"  CMTtjeZano confirmou a sua tradição de ■exposição inais completa do Estado de Minas, pois além deapresentar especimes das quatro Raças Indianas, Gir, Nelore, Guzerá e Indubrasil, ainda exibiu leiteiros ha-
lanaeses e jerseys, eqüinos, asininos, muares, caprinos, ovinos e aves, exibindo ainda todo um pavilhão de
pro iitos industriais c agrícolas Que sõ.o o orgulho curvelano. Aí vemos^ em baixo, quatro flagrantes do des
file de, animais premiados^ por ocasião da cerimonia de encerramento.

dss — Fazenda Jatai do Paraúna — j\Ii:n:cípio
de Curvêlo.

Melhor Conjunto: BRASIL - LINDA - LIN-
DOIA - ALTEROSA — Sica Pio Fernandes —
Fazenda Jatai do Paraúna — Mlinicipio de Cur
vêlo - Mg.

DIE-ETORIA DA SOCIEDADE RURAL
Presidente — dr. Evaristo Soares de Paula
Vice-Presidente — Almirante José Augusto

Vieira
1' Tesoureiro — Sica Pio Fernandes
2'í Tesoureiro — dr. Viriato Mascarenhas Gon

zaga

Secretário Geral — dr. Samuel Alves Terra
1- Secretário — dr. Agnelo Matoso.
2" Secretário — dr. Antonio Ernesto Salvo

CONSELHO FISCAL — Efrem Epifanio Pe
reira, José Ranulfo de Freitas, dr. Roberto Ma
chado.

SUPLENTES — José Amaral Filho, Pedro
Mourthé Sampaio, Emilio Durães.

Peça-nos um exemplar d'o

1 Ziilió lis Brasil"
a maior e mais completa obra escrita

o

em português sôbre o zebú, de confor- D
o

niidade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealóglco

CR$ 200,00 n

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Cai.xa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA

A
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A' esquerda, o grupo
de exemplares regis

trados :

REGENTE

MARWiBI

MARUSCA

e MALTA

1' prêmio entre os
conjuntos da Raça e
Ramilia Nelore, na
XIX» Exposição Agro
pecuária, em Curvê-

lo, Julho-958,

Fazenda "SANTA MARTA"
Planteis de criação de gado indiano das Raças Nelore e Gir, oriundos da

tradicional seleção zebuina de Euripedes de Paula e únicos detentores
de sua tradicional e afamada Marca f \

Vlcjmte SíMusÁ cU (PauJUi
Avenida Pedro II, n. 98 — Caixa Postal, n. 128 — Fone n. 1077

Município de CURVÊLO Estado de Minas Gerais

r"*—-7 —-j-

direita, grupo de
rêses registradas,

oompostu por :

•TOIA - BOÊMHA
arábia - ALPA-
CA e PIRACI.

CABA

conjunto da Raça e
Familia Gir, premia
do naquele recente
certame curvelano,
em Julho último.



WIIIYS

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

n

ü serviço da lavoura
/

8 pecuária

SÃ:Sí?$;<SÍ:WíSí^:::::!iS

o "BRAÇO DIREITO" DO FAZENDEIRO -
Jeep-Willys é um veiculo de inúmeras aplicações.
Puxa carretas, opera implementos, trabalha como
caminhão, trator e produtor de força. É robusto e
rápido, econômico e versátil, um veiculo em que
Você pode confiar para todo serviço.

p. a.nasclffl«nto-a

""" .- í

'sa
'■'■ .

o VEICULO MAIS ÚTIL DO MUNDO - Com
o Jeep-Willys é fácil transportar, a qualquer mo
mento, materiais e ferramentas, para atender às
múltiplas atividades de fiscalização, conservação
e aos serviços do emergência na fazenda.

FAZ A SUA PRÓPRIA ESTRADA - Ao ImpuU
so de sua tração nas 4 rodas, o Jeep-Willys abre
caminho em qualquer terreno e com quqlquer tem»
po, sobe as mais íngremes ladeiras, com extroor»
dinária sagurgnça e econômica operação,

WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A.
Somente WiUiys fabrica o veículo autorizado a usar a marca Jeep (R) "Se não é Wüíys, não 6 Jcep"

Fábrica.- São Bernardo do Caríípo - Estado dc Suo Pai;?o o Concessionários em {odo o

SET« - 958



Ir

Acima, o reprodutor FAKIR, filho de «El-duque» x «Noiva»,
reprodutor que apresenta excepcionais caracteristicas do verda
deiro animal para corte, reserva na chefia do plantei, seguro ao

cabresto pelo sr. Miarcos Alvarenga.

Aq lado, o reprodutor EL-DUQUE, Reservado Campeão
da Raça Nelore, na XK-'* Exposição Agro-Pecuária e In

dustrial, em Curvêlo e chefe do plantei da fazenda.

Em baixo, o reprodutor da Raça Nelore DROMÉDALO, ou
tro reserva do plantei selecionado e numeroso de Tita

Alvarenga, em sua Fazenda Caraibas,

1

•H' <■

í

Fazenda C
Um dos mais antigos e cone

Racca Nelore,

G TITA ALVARENGA, gral
Raça Nolore, agora estab

zebuini

A direita,

acima, grupo de bezerros,
RAÍ, TEJO e BAG DA', c

ao centro, a rcprodutora
dade de Marcos Alvaren
mesmo certame ;

em baixo, o grupo de rcse
LÃIA - SABA' e índia,
família Nelore, na mesma

.  • V j

* H 4
.-j" i ■ Residência do criador : —

AVENIDA ANTONIO OI



situados planteis de criaçao da

propriedade de

ide conhecedor e selecionador da

decido no tradicional centro

• mineiro.

Minas Gerais

I

'  I

criolos do plantei — NEVE, PI-
ompondo o conjunto promiado ;

!-,:gIstrada CIDARTA, proprie-
ga, Campeã da Raça Nelore, no

s registradas: EL-DUQUE - MA-
2' prêmio entre os conjuntos de
, exposição.

INTO — n. 173 — Fone: 1293

Curvelo - Minas Gerais



A' direita, o reprodu

tor da Raça Indubra-

sil, registrado :

BRÂSiL

l' prêmio de sua ca

tegoria e Campeão
da Raça Indubrasil,

na XIX» Exposição
Agro-Pecuária e In

dustrial, em Curvêlo,

JuIho-958.

Fazenda jatai do Paraúna
"5.' «

Um dos maiores e mais seiscionados rebanhos da Raça Indubrasil, no País, famoso prin
cipalmente pelos campeonatos nacionais já levantados, propriedade de

SICA PIO FERNANDES
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

estabelecida em sua magnífica estância de criação

Município de CURVÊLO — Minas Geiais

A' esquerda, grupo
animais registradog
da Raça Indubrasil •

BRASIL - LINDA
LINDOIA e
ALTEROSA

compondo o 1» prê

mio de conjuntos da

Raça e Família, na

quele certame curve-

lano, em Julho último



Gostosos Sonhos

você mesma faz, sim, é claro!
E isso você conseguirá fàcilmente. Basta

usar na massa o Fermento Seco Fleischmann.

E o mesmo acontecerá com qualquer boa |

receita que você usar em seus brioches, |
pãezinhos e biscoitos caseiros, porque as i
boas receitas exigem, para bons resultados, '

o Fermento Sêco Fleischmann. Com a sua

habilidade, êste seu jeito de dona-de-casa,

não há dúvida, os seus "Sonhos" vão sair

uma delícia ! Mas ... com o Fermento Sêco

Fleischmann (dispensa refrigeração). Expe

rimente a receita abaixo.

Sonhos

8 xícaros da farinha 960

2  » » leite 560

3/4 » » açúcar 128

1/2 » » gordura 110

2 colherea de sopa (cheias) de F.S.F 28

1 colher de sopa de sal fino 15

1 colher de sopa (essência) sabor limão 10'

2 ovos 90

Junte ao leite morno o Fermento Sêco, dei
xe em repouso 10 minutos, em seguida bata
bem até dissolver, adicione os demais ingre
dientes, a farinha por último. Trabalhe bem

(  a massa até alisar. Deixe descansar duran-
5  +e uma hora.

«  'ulverize n mesa com farinha, e com o rolo
I  . bra a massa, deixando-a com uma espes-

. ura 6 3 1 centímetro,

t  ' OVA ..rc Copo ou fôrma cilindrica corte os
^  jr.hoa, vá colocando numa tábua ou mesa
i) uTadn coni pano. Deixe descansar de 25 a
:?v • ô miíialos, em seguida Inicie a fritura dc
' ̂ areíerêncjg §m gordura de côco.

Fleischmann—Q mais famoso e categorizado] fíitn'icante de fermentos do mundo

Fermento Sêcbjlf LEISCHMRNN
— Mais um produto de quoiidode do STANDARD BRíJ^Ds\pF BRAZIL, INC.

SET? - 958



A' esquerda, o repro
dutor da Rara Gir,
registro n. 3.840 :

BEY DAS

PEROBAS

filh'0 dos registrados
BEY X CHILENA e
1' prêmio de sua ca
tegoria (4 dentes)
em o últim'0 certa
me setelagoano e
Campeão da Raça na
XIX' Exposição Agro
pecuária e Industrial,
em Curvêlo-1958.

"JanQnda cLas^eroba^
PROPRIEDADE DO CRIADOR DE GADO GIR, DR.

José Flavio de Mello Santos
Com um magnífico rebanho de fêmeas registradas, servidas
por reprodutores também registrados de grande linhagem.

Estação PRUDENTE DE MORMS - EFCB - Minas

A' direita, grup'o de
criolos do plantei, fi
lhos de GUARUJA'

DAS PEROBAS, cam
peão GO recente cer
tame de Sete Legôas;

TANA - TALISCA

TARUGA - TA-
TAIA e TE VÊ

compondo o l" prêmio
entre os conjuntos de
Família Gir, no últi
mo ce2'tame eurve-

lano.



A melhoria de vencimentos de

.i'.á muito pleiteada pelos agrô-

rcmos, veterinários e quimicos é,

aióm de justa e oportuna, da ma-

ici significação para a economia

nacional. O Brasil precisa de téc

nicos e principalmente destas

três profissões, ligadas ao apro

veitamento das riquezas natu

rais, à fixação do homem à terra

e ao abastecimento do povo. Não

há dúvida de que necessitamos

cambém de médicos, de advoga

dos, de engenheiros, de técnicos

em acministração etc. Todavia,

enquanto estas profissões já se

acham em franco desenvolvi

mento e amparadas, aquelas

verdadeiramente básicas para a

ração — somente nos úitimos

o nos vêm conseguindo conquis

tas mais apreciáveis.

fiá ainda, no país, muita in ■

José Augusto Vieira

Diretor do S. I. A.

compreensão cm torno ua ver

dadeira missão do agrônomo, do

veterinário e do químico. Data

apenas de 1933, a regulamenta

ção, no Brasil, das duas primei

ras profissões citadas c de 1934

a da última, esta modficada pos

teriormente.

O QUE FAZEM OS

AGRÔNOMOS

Convém, todavia, lembrar que,

ir acordo com a lei, são atribui

ções dos agrônomos a organiza

ção e execução dos serviços téc

nicos oficiais (federais, estaduais

e municipais), concernentes às

matérias e atividades seguintes:

ensino agrícola em seus dife

rentes graus ; experimentações

r-acionais e científicas referentes

ã agricultura e, em geral, quais

quer demonstrações práticas de

agricultura em estabelecimentos

oficiais ; propaganda e difusão de

mecânica agrícola, de processo

dc adubação, de métodos aperfei

çoados de colheita e de bcneficia-

mento dos produtos agrícolas,

b?m como de métodos de apro

veitamento industrial da produ

ção vegetal ; estudos econômicos

iclativos à agricultura e indús-

ti ias correlatas ; genética agrí

cola, produção de sementes, me

lhoramento das plantas cultiva

das e fiscalização do comércio

d-, sementes, plantas vivas e

partes vivas das plantas ; fitopa-

tologia, entomologia e microbio-

logia agrícola; aplicação de iUe-

didas de defesa e de vigilância

sanitária vegetal; química e te-

Laboratório Sal Composto Rosado Ltda.
Distribuidores no Brasil ; CASAS PAN-AMERICA ARMARINHOS LTDA.

Praça Bom Jesus — ANAPOLIS - GO. — Caixa Postal, 327

Sm. COMPOSTO

ROSADO

TSNIIO rtIA lOVIHOSI

do «ngas, íetoado j
«Bgoníisr ma petteo teiopo o» 8bI-

msis imgtm e

Q« MKÍlO», I

fRODUÍO VETÍimAíSiO
«WStW 65754 I

Frieirína

I  lxt>íríT6t* SíaattEtBJt

E' prodigiosa a sua jormula, por
que não é um sal comum, é um
preparado à base de sal de Glaii-
ber adicionado mais 5 produtos

químicos.

1 Combate a febre aftosa do gado
2 Combate a batedeira dos porcos
3 Combate a afta (sapinlios) dos

bezerros

4 Ótimo fortificante

5 Reconstituinte do sangue, fa
zendo engordar em pouco tem
po os animais magros e pestia-
dos, tornando-os sadios

6 Eficiente para cura de agua-
mento de cavalos

Frieirinha Paulista, formula de resultado positivo e
comprovado nos seguintes casos :

1 Combate a Frieira dos Animais. — 2 Cura as pizaduras,
feridas, ulcerosas, gabarros e quaisquer escoriações.

3 Sendo a sua formula liquida, torna-a pegajosa fixando-se
no tecido do casco do animal, infiltrando-se mais positiva
mente que os outros similares em forma de pó.

ji «üA ALiimo ciusm». st
l| anapou» — oojas



A  P I C A D E « S T E F A N I »
Não desfibra. Corta capim ou cana em pedaços de 2 mm. de espessura

Devidamente protegida não oferece perigo ao operador,

é sólida e funciona a baixa rotação, com eixo montado

sobre rolamento de esferas exigindo apenas 2 a 4 HP,

de força elétrica ou o dobro cm motores a explosão.

Sua produção é de 1.000 a 2.000 quilos de forragens

Ideal para as fazendas e sitios, é de nossa fabricação

também o afamado DESINTEGRADOR "STEFANI" -

Para maiores informações: à Máquinas «STEFANI» Ltda.
Av. Almeida Campos, 345 Araxá Minas Telegramas : «Stefanl»

nologia agrícolas; reflorestamen-

to, conservação, defesa, explora

ção e industrialização de matas ;

administração de colônias agríco
las ; ecologia e meteorologia
agrícola; fiscalização de estabe

lecimentos de ensino agronômico;
fiscalização de empresas agríco
las- ou de indústrias corr-alatas

que gozarem de favores oficiais;

iriigação e drenagem para fins
agrícolas; construçõões Jiirais
destinadas à moradia ou fiiis
a.çricolas; avaliaçõões em perí
cias relativas aos itens anterio
res; agrologia, etc.

atribuições dos
VETERINÁRIOS
São atribuições privativas dos

veterinários a organização, regu
lamentação, direção ou execução
âos serviços técnicos oficiais
(federais, eátaduais e munici-
rcis) referéntes às atividades
seguintes; Direção das escolas
ôe veterinária ou de medicina ve
terinária ; ensino de medicina
veterinária; fiscalização das es
coas ou institutos de medicina
veterinária; polícia e defesa sani-

tena ̂ imal; -inspeção, sob oponto de vista de defesa sanitá-

frtp Tf matadouros,frigoríficos, fábricas de banha
e de conservas de origem animal,

s, entrepostos e fábricas de
aticinios e, de um modo geral
oe todos os produtos de origem
animal, nas suas fontes de nro-
i:çao, fabricação ou de manipu

lação; direção técnica de ,iospi-

tais e policlínicas veteriná-fias;

organização dos Congressos, na

cionais ou estrangeiros, relativos
à medicina veterinária, e a re

presentação oficial dos mesmos

etc. Cabe aos veterinários, em

igualdade com os agrônomos, a

regência das cadeiras, concer

nentes ao ensino da zootécnica

geral e especial, exterior, alimen

tação dos animais e genética ani

mal.

•TRABALHOS DOS QUÍMICOS

O exercício' da , profissão de

químico compreende ; A fabrii _t-

ção de produtos e subprodutos

químicos em seus diversos g.aus
dl pureza ; a análise quím'ca, a

elaboração de pareceres, atesta
dos e projetos da especialidade o
sua execução, perícia civil ou jU"
diciária sòbre essa matéria,

direção e a responsabilidade
laboratórios ou departaincnfc-j
químicos, de indústria e empi'®'

;  o magistério nas cadeiras

de química dos cursos superio

res, especializados em química ;

5;'.A

Importação direta
Âlta Germinação

Peça folhetos á

DIERBEIIGER ügro-CoDiemal Ltda.
Rua Libero Badaró, 425 — Telefones :
36-5471 e 32-5352 — Caixa Postal, 458

S AO PAULO

AO

ZEBÚ



ATIVIN

N@¥@ PHOiJT© RSAÜgyiNHOS

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGÜINHOS LTDA., têm a satis
fação de comunicar aos srs. criadores que o seu novo produto —

ATIVIN — medicação, estimulante inespeciíica, já se

encontra à venda.

Consulte o revendedor MANGÜINHOS em sua zona, ou peça infor

mações mais detalhadas a caixa postal 1420, Rio de Janeiro.

p. engenharia química. E' obri

gatória a admissão de químicos

nos seguintes tipos de indústria;

do fabricação de produtos 'lui-

nicos; laboratórios de contrôle

químico ; de fabricação de pro

dutos industriais que são obtidos
por meio de reações químicas di

rigidas, tais como cimento, açú

car e álcool, vidro, cortume,

massas plásticas artificiais, ex

plosivos, derivados de carvão ou

de petróleo, refinação de óleos

vegetais ou minerais, sabão, celu
lose e derivados.

REIVINDICAÇÕES JUST AS
O simples enunciado das prin

cipais atribuições dos agrônomos,

veterinários e químicos oferece
uma visão de completo e extenso

campo de suas atividades, que
são, como é fácil concluir, da

maior importância para o pro

gresso nacional. Entretanto, até
hoje é ainda muito exíguo j nú

mero de técnicos no país. Duas

causas principais são apontadas
imediatamente : o pequeno nú-

niero de boas escolas com rodos

os requisitos indispensáveis e a

reduzida remuneração oferecida

aos técnicos nos quadros do Ser

viço Público, notadamente do

Ministério da Agricultura.

Tòdas as iniciativas oficiais

estão na verdad,e, reclaman

do providências complementares,
destacando-se as que se referem

a mais racional estruturação

das carreiras e à melhor remu

neração para os técnicos. Atual

mente, os vencimentos iniciais

são apenas de Cr$ 10.000,00, ter
minando a série, depois de lon

gos anos, em Cr$ 15.500,00, oitua-
ção atingida por um número in
significante de servidíores. Tam
bém, por isso, poucos jovens têm
se decidido pelas citadas profis
sões.

Os serviços técnicos do Minis
tério da Agricultura, além dos

desfalques que estão sofrendo
nos seus quadros, com a saída
de profissionais atraídos por me
lhores remunerações noutros se

tores, não conseguem admitir
novos especialistas para refazer
ou ampliar suas equipes. A falta
de técnicos, já constitui verdadei

ro drama para todos os órgãos

do Ministério, que não mais po

dem cumprir suas finalidades a

contento.

Mas a valorização dos re.^eri.-

('os profissionais é um fato p:>si-

tivo. Efetivamente, várias ins

tituições públicas e privadas,

que podem trabalhar sem as di-

Pculdades do Ministério da Agri-

ctiltura e de outros órgãos, pa

gam mais àqueles técnicos, isto é,

do 16 mil cruzeiros mensais para

cima. E qualquer profissional,

realmente competente, consegue

ganhar salários bem mais altos.

Está chegando a vez do agrô

nomo, do veterinário e do quími

co. Tudo deve ser feito para que

o Brasil possa contar com os

técnicos de que tanto necessita,

principalmente para atender às

populações rurais, tão merecedo

ras de maior assistência educati

va, técnica, econômica e social

do Estado, nos moldes democrá

ticos.

SET' - 958
33



Fazenda Xarqueada
EPHREN EPIPHANiO PEREIRA

CURVELO MINAS GERAIS BRASIL

GADO GUZERATH
PURO DE ORIGEM

DO GADO

SEMCPRE DESTACADA NOS TRADíCIONAIS CERTAMES CURVELANOS !

A' esquerda, a re
produtora regis
trada da Rara

s

£

1'.' prêmio de sua
categoria na XIX^'
Exposição Agro
pecuária e Indus
trial, em Curvêlo,
em Julho último e

criola do plantei.

UMA DAS MAIS PUR.AS FONTES DE GUZERA'

NO MAIOR CENTRO GUZERATISTA DO PAÍS

A' esquerda, gru
po de reses criolas

:1o plantei da
Fazenda :

INDÜ

PRINCESA

PRATA e
VIÇOSA

compondo o l" prê
mio entre os con

juntos de Família
Guzerá, naquele
certame curvelano.

■ t W > W
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A' esquerda, o
magnífico repro
dutor Gir, regis-
— — tradcr:

TURCO

1" prêmio de sua
categoria e Reser
vado Campeão da
Raça, aos 37 :mê-
ses de idade, pe
sando 756 quilos,
naquele recente
certame nacional.

FAZENDA BOMBAIM
Antiga e caprichosa selèção de gado indiano da Raya Gir, em. sua maior parte registrada, propriedade de

RAUL PRATA p : .^EETl
LTm dos maiores conhecedores de gado Gir, no País " i|"'' | repj^odutorhs
Endereço : Rua Ste dc Setembro, 552 — SAEVADOR-Ba. do gado ^^™=r=====4

Município de ENTRE RIOS —— Estado da Bahia

A' esquerda, a re-
produtora Gir, re

gistrada :

ROCHA

1" prêmio de sua
categoria e Reser
vada Campeã da
Raça, aos 32 mê-
ses de idade, na
XXVI" Exposição
Nacional de Ani

mais e Produtos
Derivados em Sal

vador - Ba.
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FAZENDA GUANABARA
IRMÃOS ROCHA CAVALCANTI

Est. Barra do Oauhoto — UNIÃO DOS PALMAKES — Est. de Alagoas

F  i I

i

'i^é\ -•

A Ji » A|||»i M j| I I I ° resultado de uma laboiTosa seleção consangui-
■ ■IIMXflNlwll I M I llil |1p I I f nea. Este grupo de novilhas nascidas em 1956 com-wwiawniw WBIVB vn Vb k & ■ . go^^a IRCA-107, Balsana IRCA-137, Ba-
ronia IRCA-82, Bermiida IRCA-102 e Birmânia IR CA-66 apresenta tão notável uniformidade e carac
terização extraordinárias, apesar de filhas de três diferentes padreadores como está assinalado no
clichê, atestam a purêza racial de seus ancestrais nesta magnífica prova genética. Todas as cinco são

mais de uma vez netas de Rajá I - OM RG, lÓOl e bisnetas do grande Capimirim.



AGRO-PECUARIA

em Ponte Nova

.1.

A Sociedade Rural do Vale

Co Piranga, com sede em Pon
te Nova, realizou, de 27 de Ju

lho a 3 de Agosto último, sob
os auspícios do Governo do Es

tado, a sua III' Exposição A-

gro-Pecuária e Industrial, um

dos mais movimentados e bem

concorridos certames da Mata

de Minas.

O ATO INAUGURAL

A sua inauguração deu-se às
15 horas daquele dia, estando

presentes, além dos diretores
da entidade promotora do cer
tame, o dr. Darwin de Rezende
Alvim, representando o sr. Mi
nistro da Agricultura; o dr.
José Maria da Silva, como re

presentante do dr. Álvaro Mar-

cílio. Secretário Mineiro da A-

gricultura, o dr. João Vidal de

Carvalho, prefeito do Munici-
Pio. Achç^vam-se presentes nu-

dierosos fazendeiros e criado

res da Região e do Estado, as

sim como dos estados visinhos,

representando a Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro o dr.

IjUíz Rodrigues Fontes, diretor
do R. G.; à Sociedade Mineira
de Agricultui'a — o dr. Odilon

Rodrigues de Souza e ao Insti
tuto Brasileiro do Café, o dr.

Artur Braga.

OS DISCURSOS

Ao dr. João Vidal de Carva-

A comissão julrjaclora dos espécimes zebús :
drs. Humberto Cnnabrava Pereira, José Ma

ria da Silva e Luiz Rtí.drigries Fontes. Em baixo : 1
ç 2 os drs. Darivin de, Rezende Ahvim e José Maria
da Silva, representantes do Ministro e do Secretário da
Agricultura, ladeados pelos srs. João Vidal de Carva
lho, Olimpio Monteiro' de Rezende, Aureliano Ferreira,
Odilon Rodrigues de Souza e outras pessoas gradas,
inauguram o certame, descerranão a fita simbólica que

vedrava o recinto e, hasteando a Bandeira.

lho, prefeito do município, re
presentando no ato ao Gover
nador do Estado, coube a honra

de hastear a Bandeira Nacio

nal no recinto da Exposição,

pronunciando, logo depois, o

seguinte discurso :

"Ao participar, em nome do
Governador José Francisco

Bias Fortes e na qualidade de

Prefeito dêste município, do

ato inaugural da III' Exposi

ção Agro-Pecuária, apraz-me

trazer à Sociedade Rural do

Vale do Piranga as felicita

ções do poder público, pela al

ta significação dêste certame.
Êle é de transcedente impor

tância porque não revela ape

nas a pujança de Ponte Nova
e de vários municípios da Ma

ta, representados na mostra de

seus principais produtos. Pois,
sendo o terceiro consecutivo, a

partir do ano 1956, oferece-nos,

êle mesmo, uma confortadora

prova do quanto se acha a
Rural absolutamente fiel ao

pi-ograma que determinou a
sua criação, qual o de estimu

lar o nosso parque agro-pe-

cuário, a fim de que todos os

estabelecimentos aprimorem e

racionalisem a sua técnica e

os seus processos de trabalho,
rasgando, assim, novas e mais

amplas perspectivas à econo

mia do interior de Minas.

A Prefeitura de Ponte No-

SET'í - 958



1 è 2 — Discursam no ato i-
naugural o representante do sr.
Ministro da Agricul-»» »
tura ç o presidente^ da Associa
ção Rural do Va^3 do Piranga.
3, Jf e 5 — os criadores srs:
Ornar Perez, Silvio de Almei
da Costa e João de Oliveira
Castro, recebem as taças a que
fizeram jús, no julgamento

do certame.

va jamais fugiu, desdo que
assumimos a direção dos ne
gócios públicos, ao bom senso

e ao exato conhecimento da

realidade municipal, face a
iniciativa nos moldes da qué
hoje empolga esta sociedade
pioneira, que é a Rural. Cons
tituindo a linha dominante da
administração vigente, êsses
fundamentos de ação pública
também se fizeram sentir nas
medidas preliminares da Ru
ral, objetos d'o apôio com que
a bafejou, desde o limiar de
sua fecunda existência, a Pre
feitura, maximé na exposição
de outubro de 1956, considera
da um dos acontecimentos mar
cantes do nonagésimo aniver
sário da cidade.

Refiro-me, senhores, ao pro
pósito desta entidade líder, ao
instalar, entre eloqüentes ma
nifestações de entusiasmo dos
ponte-novenses, a exposição
dos Vários produtos que com-
Põem o quadrp das nossas ati-

a es e dos municípios da

por informado de quanto sig-
ifica em esfôrço e pertiná-

^^zes em sacrifícios

dido dêste certame, onde à
perfeição dos produtos apura
dos soma-se o índice de apro
veitamento das Várias fontes
aqui representadas.

O reflexo dessa orientação
^alutar, sentimo-lo na econo
mia do município, em que pe
sem as notórias dificuldades da
hora presente. Ciosas das res
ponsabilidades que lhes tocanu
as classes agrícolas, unidas na
defesa de suas aspirações le
gítimas, através de orgãos co
mo a Rural, não esmorecem na
realização de seu programa ■
o de se aplicarem no apuro

P"

f í
M

de seus espécimes e na am

pliação de seus recursos bási

cos, a fim de que se torne efi

ciente a sua contribuição, pa

triótica e decisiva, na campa

nha de desenvolvimento nacio

nal em que se empenham o

Govêmo e as fôrças vivas do
País — obra que haverá de

possibilitar-nos, em futuio

próximo, a independência cto-

nômica com que sonham os

povos realmente dignos do

um grande destino.

Meus senhores :

Sempre situamos em alta

conta as iniciativas capazes dc
consultar os superiores inte

resses de Ponte Nova. Desde

os planos que competem ao
poder público, aos problemas
que, fóra das atribuições es-,
pecíficas do govêrno, se a-

cham entretanto vinculados à

grandeza de nossa terra, nada
escapa ao exame da atual ad

ministração, apesar da modés
tia de seus recursos.

Daí a simpatia com quo vi
mos acompanhando as ativida
des da Rural e o firme propó
sito de oferecer-lhe, em todos
os ensejos, um apôio de que
são fiéis testemunhos os atos
espontâneos da Prefeitura, re
conhecida aos serviços notáveis
da Rural a Ponte Nova.

Saudo as ilustre figuras que
nos honram com a sua visita
formulo à Sociedade Rural do
Vale do Piranga, em nome do
Governo Bias Portes e no meu
próprio, sinceros cumprimentos
pela III Exposição Agro-Pecuá
ria que hoje brilhantemente se
inaugura".

Após haver cortadti a fita
simbólica que vedava^ o recin
to à visita do público, o dr.
Darwin de Rezende Alvim, que
se achava acompanhado d/e suas
gentis filhas, dirigiu-se ao pa
lanque oficial, juntamente com
as autoridades presentes, para
apreciar o desfile dos animais
inscritos para o certame.
Ao chegarem S. Ex. e os de

mais convidados à tribuna de
honra, foram ali saudados pe
lo sr. Olímpio Monteiro de Re
zende, presidente da Sociedade

ZEBÚ



Rurai do Vale do Piranga, enti
dade promotora co certame, o

qual pionunciou o seguinte

discurso, muito aplaudido :

"Sr. Br. Dai-ivin de Rezende

Alvim, ilustre representante
do Ministério da Agricultura

— Sr. Dr. João Vidal de Car
valho, ilustre prefeito de Pon
te Nova e representante do Sr.

Governador do Estado — Dr.
José Maria da Silva, represen
tante do Sr. Secretário da A-

gricultura — Sr. Artur Braga,
representante do I. B. C. —
Sr. Dr. Odorico Vidigal, digno
representante da Câmara —
Dr. Luiz Rodrigues Fontes, Di
retor do Serviço de Registro
Genealógico das Raças de Ori-
gem Indiana, representante da

Soci.;dade Rural do Triângulo
Mineiro — Dr. Odilon Rodri

gues de Souza, representante

do Dr. Josaphat Macedo, pre
sidente da F. A. R. E. M. e

da Confederação Rural Brasi
leira — Dr. Francisco de Oli

veira Naves, representante do
Presidente da Sociedade Mi

neira de Agricultura, Dr. La-
munier Afonso Lamunier —

Dr. Thomaz Dalton, Julgador
de Raças Europeas.

Senhores e senhoras.

Ao inaugurar a IIP Exposi
ção Agro-Pecuária do Vale do

Piranga vê-se claramente o
entusiasmo e o interesse que

vem despertando na classe ru
ral êsse certame. Entusiasmo

quo vem contagiando o povo

de Ponte Nova, trazendo esti

mulo e alento para as nossas

Exposições. Numa época em
que o homem do campo é olha

do pelo citadino por um pris

ma não fa-voravel, êste certa

me tem a virtude de fazer a a-

proximação de ambos. A classe
rural é uma classe sofredora.

Injustamente, todos julgam
que ela é a causadora da atual

carestia, quando os interme

diários é que mais lucram com
os produtos da lavoura. Hoje,

enquanto os governos se voltam
para a Industria — a lavoura

está ficando à margem, fipoca
de lucros fáceis em outros se

tores — protecionismo exage-

1, 2 <s 3 — Discursam no ènóér-
ramento ão certanne^ os srs.
«  «« Francisco ãe Olivei
ra Navesj José Maria da Silva,
e o ST. Aureliano Leite F^srrei-

ra, ãir-itor da exposição, que a-
gradece a presença de exposi
tores e visitantes. 4 — almoço
no Hotel Simião. 5 — Fala o

presidente da ARVP.

rado para a industria — preços

não compensadores para os
piodutos da lavoura, poucos

são 'os que resolvem sacrificar

a sua vida no desconforto da

roça Enquanto outros paizes

mais civilizados gastam ver

bas gigantescas com a Agricul-

türa e a Pecuária — o nosso

coloca o Ministério da Agricul

tura em plano secundário com

verbas minguadas.

A nossa região, — de topo

grafia montanhosa — de ter

ras ferteis, no inicio, foi de

uma produtividade assombro

sa ! Ponte Nova tornou-se co

nhecida em quasi todo o pais
pela sua produção agrícola —

porém — hoje, com O passar

dos anos, sem as devidas técni

cas de conservação do solo —

tangddas pelo fôgo e erosão —

tornaram-se fracas as nossas

terras. Para a recuperação das

mesmas é tarefa caríssima —

com adubos por preços inaces

síveis, o mesmo acontecendo

com inseticidas e fungicidas.

Somente com empréstimos a

longo prazo e toda a coopera

ção do Governo é que poderia-
mos resolver êsse problema —

mas — infelizmente, não é es

sa a mentalidade das nossas e-

lites dirigentes.

A única saida que nos resta

é a pecuaria. Procuremos orga
nizar a nossa criação com a

técnica moderna. Bons pastos
— variedades de capina e for-

ragelras — sais minerais e

vacinações — reprodutores de
bôa linhagem, como se dizia em

Uberaba: vaca de 500 mil réis e

boi de cento de réis! Hoje não

é luxo ter um reprodutor de

grande valor — mas — sim —

uma necessidade. As nossas

Exposições já estão produzin

do Os frutos desejados. Os fa-.

zendeiros da região estão em*

SETí - 958



:r- "1
Endereço do criador :

PRAÇA JOSE' FERES N. 100
São Pedro dos Ferros

Ao lado e, em baixo, respectivamenta,
as reprodutoras da Raça Indubrasil :
SOLEDADE, reg' n. 9.426, aos 30 me-
s£s e PORTENHA, r.ag' n. 9.428, aos
26 meses, dois segundos prêmios em
a IID Exposição Agro-Pecuária do
Vale do Piranga, em Ponte Nova,

Julho de 1958.

Fazenda UBERABA

GRANDE REBANHO DE

CRIAÇÃO DE GADO INDIANO
DAS RAÇAS GIR - NELORE
- INDUBRASIL, SITUADO EM
UMA GRANDE REGIÃO A-

GRO-PASTORIL DO ESTADO
E UM DOS PRINCIPAIS DA

ZONA DA MATA.

propriedade
DE DELIO PERES

-«í.
i ft

'j

Acima, o reprodutor da Raça
Indubrasil, de 42 meses de ida

de, registro n. 3.203 :

tarzan
1' prêmio de sua categoria e
Campeão da Raça Indubrasil,
naquele recente certame da

Zona da Mata.

MUNICÍPIO DE

SÃO PEDRO DOS FERROS
MINAS GERAIS

ZEBÜ



A' direita, o garrote

oontrolatío de 18 me

ses, filho G'os registra

dos IRVANI X

MOCINHA. :

CACIQUE
1' prêmio de sua ca

tegoria e Campeão
Júnior da Raça Gir,

na m» Exposição

Agro-Pecuária do Va

le do Piranga, em

Ponte Nova, Julho

de 1958.

iOH#

Fazenda Paraizo
Numerosa e selecionada criação de gado indiano da Raça Neiore, padreada, entre outros,

pelos magníficos reprodutores registrados JUNCO e IBVANI — propriedade de

Jother Feres de Rezende
Endereço do criador : Praça José Péres

A^unicípio de S. PEDRO DOS FERROS Minas Gerais

'■ r " i' 4
A' esquerda, grupo de
rêses de 9 a 12 mêses,
filhas do reprodutor
registrado IRVANI,
com mães também

registradas ;

COBIÇADA
FAVORITA
ANDADUZA
e GAROTO

compondo o 1' prê
mio entre os grupos
de família Nelore na

quele certame.



penhados na meihoria — tan
to á'o gado leiteiro, como do

gado de corte.

O nosso Parque de Exposi-
rão ainda está no inicio. Te

mos que fazer grande terra

planagem para localizar novos

pavilhões para a industria,

comercio e lavoura — depen
dências para festas e melhor

comodidade para a assistência.

Apelamos, pois, para os nossus

repre.sentantes junto aos po-
deres públicos — porque —
esta obra não é da Associação

Rural — mas — sim do povo.

Finalizando, quero agradecer
em público a todos os nossos

cooperadores e benfeitores ;

Ao Dr. Manoel Ribeiro Pontes,

pioneiro desta obra; Jother de

Rezende Perez e familia —

Dr. Antonio Martins Teixeira

Cupertino e familia — Familia

Coutinho e Familia Anselmo

Vasconcellos, doadores destes

pavilhões; Ao Sr. Geraldo Vas

concellos, que com seu pres

tigio junto ao Presidente da

República, nos arranjou a ma
ior verba -— a nossa gratidão;

Ao Sr. Fábio Vasconcellos, que

tem sido incansável batalhador

da nossa causa junto às repar

tições publicás do Estado ; à

Prefeitura Municipal, na pes-
côa do Dr. João Vidal de Car

valho, que fez o nivelamento

deste local ; Ao Governador do

Estado, Dr. Bias Fortes; Ao

Secretario da Agricultura, Dr.
Álvaro Marcílio; aos deputa
dos Dr. Cristiano de Freitas

Castro e Dr. Juarez de Souza
Carmo, benfeitores da nossa

Sociedade. O meu particular a-
gradecimento ao sr. Murilo
Graça e aos operários que com
tanta rapidez fizeram os gal
pões de emergência — Tam

bém a todos os expositores que
com tanto sacrifício vieram

nos prestigiar e bem as

sim, como — a todas as auto

ridades.

E — antes de terminar —

concito a todos os ruralistas a

se unirem em torno das Asso

ciações Rurais — para formar
um bloco indissolúvel afim de

projetar a npssa vontade jun-

P ' *".31!»
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to aós poderes puÍdÜcos —
para a grandeza da nossa re

gião — de Minas e do Brasil".

A seguir, falaram os repre
sentantes das associações pre
sentes, discursando ainda, o

dr. José Maria da Silva, re
presentante da Secretaria da
Agricultura e o dr. Darwin

de Rezende Alvim, em nome do
Ministro Mario Meneghetti.

DESFILE DE ANIMAIS
Após a cerimonia Inaugural,

realisou-se o desfile de animais
inscritos ao certame, salientan-
do-se, além de boa representa
ção de gado leiteiro ? de sober
bos eqüinos Mangalarga e Cam-
polina, magníficos axemplares
das ]-aças zebuinas Gir, Nelo-
re e Indubrasil, inccntestável-
menre o ponto alto do certame.

NO ESTANDE DO CAFÉ"

Terminando o desfile, os prc
sentes foram convidados pelo
dr. Artur Braga, representan
te do I. B. c., a comparecerem
ao estande do café, onde lhes
foi servida uma rica chicar»
do famoso "café da mata".

JULGAMENTO DOS
animais

O julgamento dos bovino.,
inscritos verificou-se nos dia
seguintes à inauguração, send
as seguintes as comissões lu,
gadoras ; , j«j-

Zebuinos - dr. José Maria
da SJva, dr. Luiz Rodfígu2
Fontes e dr. Humberto Cana
brava.

Leiteiros - dr. Tomaz DaD
ton. - .

Eqüinos - drs. Darwin de
Rezende Alvlm e Tomás DaU
ton.

DESFILE E RODEIO
Um magnífico desfile dé

amazonas e os dois primeiros
rodeios, foram realisadòa pog
dias 30 e 31, sendo que o julgg^^
mento dos eqüinos só foi rea,
lisado nos últimos dias com og
numerosos animais que se apr^^
sentaram em todo o transcuj,
ao do certame.

HOMENAGEM DA A. R. y '
O programa do último

da IIP Exposição Agro-p
ria e Industrial, iniciou-se

ZEBú



um almoço aos tratadores, no

recinto do certame, às 11 ho

ras e um almoço aos exposito

res ,e convidados, no Hotel

Simão.

Dedicando a homenagem,
discursou, à sobremesa, o Pre

sidente da Associação Rural

do Vale do Piranga, saudando
aos presentes e ofertando a

inagnifica festa.

ENCERRA-SE O CERTAME

Pelas 15 horas realisou-so

no recinto, a cerimonia de en

cerramento do certame c en

trega de prêmios aos exposito
res, pelo êxito alcançado por

suas representações.

Inicialmente, discursou o sr.

Aureliano Ferreira, diretor da

exposição, cujo trabalho de or

ganização e apresentação foi

geralmente apreciado e elogia
do, agradecendo a todos — ex

positores, visitantes, autorida

des, companheiros e auxiliares,

a  .cooperação decisiva que

redundou no êxito da III" Ex

posição Agro-Pecuária e In

dustrial de Ponte Nova.

Após a cerimônia, realisou-

se novo desfilo dc animais, em

que tomaram parte os exem-

))laros premiados, entre os

quais se podem destacar os

seguintes :

RAÇA GIR

Campeão — IGARAPó —

Agro Madeireira Peres Ltda.

— S. Pedro dos Ferros.

Reservado Campeão — SU
MARÉ' — Dario Vieira — Ubá.

Campeã — TOSCANA —-
Joã'o Batista de Oliveira Castro

— Fonte Nova.

Campeão Júnior — PRÍNCI
PE — Silvio de Almeida Costa

— Ponte Nova.

Campeã Júnior — AMERI

CANA — Agro Madeireira Pe
res Ltda. — S. Pedro dos Fer

ros.

Conjunto Família — ALI-
KAN - TOSCANA . CABOI-

TA e BRIZA — João Batista

de Oliveira Castro — F'az. do

Crasto — Ponte Nova.

Conjuntos de Raça — IGA
RAPÓ' - AMERICANA - LEO-

NORA e PRINCESA — Agro
Madeireira Peres Ltda. — Faz.

União — S. Pedro dos Ferros.

í» -. -Vi ^ -
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RAÇA NELORE

Femeas

1'' prêmio : COBIÇADA e

2^ prêmio : FAVORITA —

Jother Peres de Rezende —

S. Pedro dos Ferros.

Machos

1' prêmio : CACIQUE e

2' prêmio : PRESENTE —

Jother Peres de Rezende — S.

Pedro dos Ferros.

RAÇA INDUBRASIL

Machos — 1'-' prêmio. TAR-

ZAN — Delío Rezende Pe

res — S. Pedro dos Ferros.

Fameas —: 2' prêmio : SO-

LEDAD — Delio Rezende Pe

res.

RAÇA HOLANDEZA — PRE

TA e BRANCA

Campeão — REX — Irmãos

Trivellato — Ponte Nova.

Campeã — FATIMA — Ca-

tulino Novais — Ponte Nova.

Resei-vada Campeã — F'LA-

MULA — João Cirino Noguei

ra — Ponte Nova.

Conjuntos de Familia —

REX - LEOPOLDINA - BRI

SA e ARGENTINA — Irmãos

Trivellato — Faz. da Vargem

— Ponte Nova.

Conjuntos de Raça — AR
GENTINA - FLAMULA - FA

TIMA e IMPRENSA — João

Cirino Nogueira — Faz. Flo

resta — Ponte Nova.

EQÜINOS MANGALARGA

Machos — 2" prêmio : PRÍN

CIPE — Abilio Medina —

Faz. Floresta — Ponte Nova.

Campeã — SAPOTI — Al
berto Graça Castanheira —

Ponte Nova.

Encerrando o grande certa

me, discursou 'o sr. Catulino

Novais, Secretário da A. R. V.

P., num agradecimento a

quantos, organizando, reali
zando ou presenciando, con
correram de qualquer forma

para o seu brilhantismo,
SHOWS NO RECINTO

A'r noites de todo o decurso

do certame, levaram-se a efei

to, no recinto da exposição, ofe
recidos ao divertimento publi

co, animados shows, a cargo
de numerosos elementos do

broadvasting co Rio e da Capi

tal Mineira, todos muito con

corridos e aplaudidos.
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A.' direita, seguro ao.,cg.-
bestro pela Senhora Ma
ria Amalia, esposa do só
cio sr. Ornar Péres de
Rezende, o touro reg"

4.311 :

1" prêmio da categoria
de machos de mais de
4 dentes e Campeão da
Raça Gir, na HP Expo
sição Agro-Pecuária do
Vale do Piranga, em

Ponte Nova.

|rf»/ *i'

FAZENDA MORRO REDONDO
Grande plantei de criação e seleção de gado indiano da Raça Gir, dispondo de 11 repro

dutores registrados, 60 matrizes registradas le 500 vacas criadeiras.

Agro-Madeireira Peres Ltda.
Séde : PRAÇA JOSE' PÉRES, 50 — São Pedro dos Ferros

Município de S. PEDRO DOS FERROS Minas Gei

i/M J ̂

A' esquerda, as novilhas
da Raça Gir, controla
das : AMERICANA, 23
mêses, filha de COLO
RADO; PRINCEZA, com
18 mêses, filha de Tg;_
XAS e LEONORA, oom
23 mêses, filha de CO
LORADO, respectiva

mente, 1' prêmio e Cam.
peã Jr-, 1' prêmio e 2"
prêmio, naquele recente
certame pecuário da
Mata de Minas.



Criação de gado Indubrasil da Raça Gir, situada a 4 quilômetros do centro
da cidade e propriedade de

Silvio de Almeida Costa
Enderêco : CHACÂRA PAU D'ALHO, 783 — Fone : 1243 — Ponte Nova

Acima, magnifico grupo de rê&es premiadas individualmente no certame, forma
do por NOBRE - reg" n. 2.900 (3" prêmio ) — BEMFICA contr. n. 3 (1' prêmio)-—
MARTA ROCHA, contr. n. 2 (1" prêmio) e PRÍNCIPE - contr. n. 1 (1" prêmio),
sendo os três últimos filhos do reprodu tor COLORADO, reg" n. 2,644, compon
do o 1" prêmio entre os conjuntos da Ra ça Gir, na IIP Exposição Agro-Pecuária

do Vate do Piranga, em Ponte Nova.

Município de PONTE NOVA ~ Minas Gerais



FAZENDA DA FLORESTA

|V
Seleção de gado leiteiro da Raça Holandêsa - PB, propriedade de

i  "■ •

A' esquerda, grupo de rê-
s:s da Raça Holandêoa-PR;
premiadas na III' Exposi
ção Agro-Pecnária do Va
le do Plranga : FÁTIMA,
8 anos, Campeã - PO da
Raça ; IMPRENSA, 6 a-
anos, 3" prêmio; FLÂMfd-
LA, 6 anos. Reservada
Campeã e ARGENTINA,_8
anos, 1" prêmio c Campi^ã-
PC, da representarão do

plantei da fazenda.

JOÃO CIRINO NOGUEIRA FILHO
Municipio de PONTE NOVA Minas Gerais

FAZENDA»! DO PANTANO
Caprichosa seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

A' dineita, a novilha da Ra
ça Gir, de 33 mêses de ida
de, registro n. 14.323, cria
do plantei e filha dos re

gistrados UNIVERSO X
CAM/ELIA :

MANCHETE

1" prêmio de sua categoria
até 36 mêses e Reservada
Campeã da Raça na IIP
Exposição Agro-Pecuária
do Vale do Plranga, em

Ponte Nova.

URBANO DE ALMEIDA COfTA
Piedade de PONTE NOVA Estado de Minas Gerais

ZEBÚ



FAZENDA "STA. LUZIA
Criação e seleção de gado Gir, propriedade de

O belo animal que se apre-
oenta à esquerda, é o re
produtor Gir que se cons
tituiu autêntica atração do
recente certame agro-pe-

.  cuário em Formiga.

TORPEDO

marca «Eva», neto do fa
moso White e que logrou
magnifica colocação em

sua categoria.

'  í.-s5> „

LUIZ RODRICUES BELO
Município de FORMIGA —^— Estado de Minas Gerais

FAZENDA CACHOEIRA
PLANTEI DE CRIAÇÃO DA ?.ÂÇAG!R, PROPRIEDADE DE

Irmãos

Barbosa
Caixa Pcstal n, 4

A direita, o reprodutor
da Raça Gir, de 6 anos

de idade :

BAIANO
3' prêmio e Campeão da
Raça no Certame do
Centenário de Formiga,

em Junho último.

Município de FORMIGA Minas Gerais
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IIP" Exposição Agro-Pecuária e
Industrial do Oeste de Minas
Em virtude de só haverem chegado às nossas

■mãos os originais respectivos, só agora podemos no
ticiar o transcurso da III» Exposição Regional Agro
pecuária e Industrial do Oeste de Minas, levada a
efeito, de 2 a 8 re Junho p. passado, na cidade de
Foimiga, à margem da Rêde Mineira de Viação.

Por incrivel que pareça, não foi desatada a fita
cimbólica que vedava o recinto do certame ao povo.
E que este encheu de tal forma o exíguo espaço que
c destinado à realisação das exposições, que ali
não se podia mexer. A enorme massa popular
que estacionava em frente ao recinto, perdendo a pa
ciência de esperar a hora da inauguração levou a
fita no peito, fazendo tacitamente a inauguração sem
cerimonia, nem discursos, realmente "sem cerimô
nias" . . .

Entre outras personalidades presentes, conta
vam-se o dr. José Ribeiro Pena, Secretário do Inte
rior, representando o Governador Bias Fortes, O en
tão Secretário da Saúde Pública, dr. Washington
Piles, O deputado Olinto Fonseca, representando o
sr. Presidente da República; deputado Magalhães
Pinto, dr. Ari Aluisio Soares, prefeito municipal;
Benedito do Carmo, vice-prefeito; José N. da Silva,
presidente da Câmara, e outros.

Pela primeira vez, verificou-se intenso interesse
popular por um certame de gado naquela cidade do
Oeste Mineiro, verificando-se em seu transcurso,
desfile dç amazonas, rodéios, etc.

A Associação Rural de FOrmiga, pela sua dire
toria, promoveu, organisou e realisou a III" Expo
sição Agro-Pecuária do Oeste Mineiro. A sua atual

• "'®toria é a seguinte :

Reportagem de SAMUEL LlbCôA

Piesidente : dr. Roldão Nogueira; vice — Pau-
Ic Barbosa ; Tesoureiros — Luiz F. Júnior c IzaILino
Nogueira; Secretário — Arnaldo Barbosa.

A lista de animais premiados foi a seguinte :

raça gir
Cat^oria 201B — i» prêmio : CENTENÁRIO

Rodrigues Belo — Formiga-Mg.; 2» prêmio :
NGO DE OURO — João Feliciano Ribeiro — Ara-

xa - Mg.; 3» prêmio : BISMARQUE — Maurício de
Andrade — Moema-Mg.; M. Honrosa ; COMANDO

José Rodrigues Belo — F'ormiga-Mg.
Categoria 21 — 1» prêmio : LEMBRANÇA II—

Riberto Rezende — Pains-Mg.; 2» prêmio : MELIN
DROSA; M. Honrosa ; PETULANTE — ' Irmãos
Barbosa — Formiga - Mg.; REVISTA — Benedito
Basilio — Formiga - Mg. ■

Calegoria 203A — 3» prêmio : REX — Maurício
Andradee — Moêma - Mg".

Categoria 204B — 1» prêmio : AÇUSSENA' 2»
prêmio : MANSINHA II; 3" prêmio : SOMALIA II'
M. Honrosa : FADA II, ALIANÇA e RARIDADE
João Pinto de Miranda — Candêias - Mg.

Categoria 205B — 1» prêmio: GANDI — jQã,o
Marciano de Faria — Formiga - Mg.; 2» prêmio •
índio — José Rodrigues Belo — Formlga-li;^, .
3' prêmio : ITARARÉ' II; M. Honrosa : TABU'
Brasil Vilela — Campo Belo - ^

Categoria 205-A — 1' Evq,
risto Lemos Filho — : IÇa
— João Marciano de Faria _ Formiga-li^., ]y[
rosa : SOBERANO — João Fehciano Ribeiro
Araxá-Mg.; CANADA Mauncio Andrade
Moêma - Mg- ^

Categoria 206B — 1" prêmio: FITA; 2' ■
NtJBIA; 3» prêmio : LOTERIA; M Honroo '
ROLA e GAROTA - João Marciano de l-L'
Formiga - Mg. —
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Categoria 2Ó6Á — í'' prêmio : HÉLENINHÁ
— Mauriclo Andrade — Moêma-Mg.

Categoria 206 — 1' prêmio : ARGENITA —
Geniplo Borges — Itauna-Mg.

Categoria 207B — 1" prêmio ; RIFIFI —
José Antonio Vieira — Iguatama-Mg.; 3' prêmio :
INDIANO — Geniplo Dornas — Itauna-Mg.; M.
Honrosa : ARAJA' — Antonio Rodrigues da Costa
— Formiga - Mg.

Categoria 207A — l'' prêmio: PAMIR 260 —
José Pereira Sobrinho — Pains-Mg.; 2» prêmio :
CARAJA' — Ronaldo de Alcantara Costa — Dores
do Indaiá-Mg.; 3' prêmio ; ALINHADO — Geniplo
Dornas — Itauna - Mg.; M. Honrosa : GABINETE
—' João Féliclano Ribeiro — Araxá-Mg.

Categoria 208B — 3' prêmio : CANÇAO —
Florencio Rodrigues Nunes Sobrinho - Formiga-Mg.;
l" prêmio :MIRAGEM; M. Honrosa : ESTERLINA
II — Maurício Andrade — Moêma-Mg.

Categoria 208 — 1" prêmio ; JANDAIA — Ge-,
niplo Dornas ■— Itúna-Mg.; 2'> prêmio : ALVORA»
DA — Maurício Andrade -— Moêma-Mg.

Categoria 209B — 3' prêmio : PLANETA —■
M. Honrosa : TRIÂNGULO — Godofredo Ribeiro
de Paiva — Araxá-Mg.; COMANDO — João Feli-
ciano Ribeiro — Araxá-Mg.; CAJU' — Antenor Al
ves da Costa —' Araxá-Mg.; MANTô — Florencio
Rodrigues Nunes Sobnnho — Formiga-Mg.

Categoria 209 — 1" prêmio : ROMANCE —
Godofredo Ribeiro de Paiva — Araxá-Mg.; 2« prê
mio : GEITOSO — Geniplo Dornas — I'taúnna-Mg.

Categoria 210B — 2*' prêmio : RAINHA — Joe-
quim Batista da Costa — Iguatama-Mg.; 3« prêmio:
CURIOSA — Antonio Cunha Campos — Iguatama-
Mg.; M. Honrosa : JACUTINGã — José Batista
Leite — Iguatama-Mg.

Categoria 210 — U prêmio : ITALIANA; 2'
prêmio ; lOLE; 3" prêmio : ITALIA — Geniplo Dor
nas — Itaúna - Mg.; M. Honrosa : ITAONA, UBER
LÂNDIA e GAROTA — José Rodrigues Belo —
Formiga - Mg.

Categoria 211B — 2' prêmio : ORIENTE —
Amador Olivério Simões — Pains-Mg.; 3^' prêmio :
BEI III — João Feliciano Ribeiro — Araxá-Mg.;
M. Honrosa : TANGO — Natalino de Carvalho —
Iguatama-Mg.; DANÜBIO —■ Alberto Rezende —
Pains-Mg.;"soberano — Abel Garcia Filho —
Iguatama - Mg.

•  Categoria 211 — 1' prêmio : BAIANO 11 —
Irmãos Barbosa — Formiga-Mg.; 2*' prêmio : MO-
LOTOV — Luiz Mendes de Araújo — Itapecerica-
Mg.; 3' prêmio : TORPEDO Luiz Rodrigues Belo —
Formiga-Mg.; M. Honrosa : COMBATE — Ismar
Jacinto — Franca - Sp.

Categoria 212B — 3'' prêmio : GAIVOTÃ —■ ,
José Pereira Sobrinho — Pains-Mg.; M. Honrosa :
POMPÉIA — Alberto Rezende — Pains-Mg.

Categoria 212 — U prêmio : GILDA — José Ba
tista Leite — Iguatama-Mg.; 2" prêmio : COLONIA
— Ronaldo de Alcantara Costa — Dores do Indaiá
- Mg.; 3' prêmio : FORTALEZA; M. Honrosa :
RAMl I e UBERABA — Maurício Andrade —
Moêma - Mg.

CAMPEONATOS
Campeão Júnior — FIACRE.
Reservado Campeão — ROMANCE.
Campeão — BAIANO II.
Campeã Júnior — HELENINHA.
Reservada Campeã — JANDAIA.
Campeã — ITALIANA.
Conjuntos de Família — U prêmio : GANDI -

GAROTA - NÜBIA - PÉROLA - FITA — João Mar
ciano de-Faria.

Conjuntos de Raça — 1' prêmio — GEITOSO -
ITALIANA . lOLE - JANDAIA - ARGENITA —
Geniplo Dornas.

RAÇA INDUBRASIL
Categoria 235A — 1» prêmio : GAROTO ■—

Manoel Valinhos — Divinópolis - Mg.
Categoria 237A — 2' prêmio : BOLERO — Ma

noel Valinhos — Divinópolis-Mg.
Categoria 238A — 2" prêmio : AUSTRIA —

Manoel Valinhos — Divinópolis - Mg.
Categoria 240A — 2' prêmio : ALVA — Manoel

Valinhos — Divinópolis-Mg.
Categoria 240 — 1« prêmio : SEREIA — Ma

noel Valinhos — Divinópolis - Mg.

RAÇA GUZERAT
Categoria 225A — 3' prêmio : JAU' — Alberto

Cambraia •— Pains-Mg.
Categoria 222 — M. Honrosa : SIBÉRIA II —

Alberto Cambraia —■ Pains-Mg.

RAÇA SCHWYZ
Categoria 277A — 2' prêmio ; XUXU' — Ro

berto de Queiroz Cangado — Bom Despacho-Mg.
Categoria 278A — 1' prêmio : GUITARRA; 2'

prêmio : SERENATA; M. Honrosa: FORMIGA —
Roberto de Queiroz Cangado — Bom Despacho-Mg.

RAÇA CARACU'
Categoria 250 — M. Honrosa: VIOLETA —

Abel Garcia Leão — Iguatama-Mg.; 2'' prêmio :
CARONEZA — José Manoel Simões — Iguatama.

Categoria 251 — U prêmio : DIAMANTE —
José Manoel Simões — Iguatama-Mg.

*■ .fj* -vr '
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^ ESTAS páginas apresen
tam-se algumas das figu

ras que representaram o

magnífico plantei da Raça
Gir, selecionado pelo capri

choso criador, sr.

6ENIPL0

DORNAS
em a III® Exposição Agro-
Pecuária e Industrial, em

Formiga, Junho-958.

Endereço do criador :

Avenida Getúlio Vargas, 504
Cxl. Postal, 9 - ITAÚNA

, í i 4

FflZENDIl DOS GORDURAS
Criação selecionada de gado indiano da Raça Gir

Município de ITAÚNA — Estado de Minas Gerais

mWm
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Comparecendo à III ' Expo
sição Agro-Pecuária e In
dustrial, em Formiga, com
NOVE exemplares de sua
seleção da Raça Gir, o ca
prichoso criador, sr. GE-
NIPLO dornas, levan
tou 12 prêmios, entre os
quais se destacam os se

guintes :

Aos lados, a reprodutora
«—«« Gir, filha do »»—»
raçador ROMANO (reg-
933) X FADA (reg' A-
3177), registrada, ITA
LIANA, 1' prêmio e Cam

peã da Raça (cria do
plantei).

'm \ ' '

■ ■ -''"SS

A' direita, outra criola do
plantei, aos 38 mêses, fi
lha de ALI KHAN (reg^
2542) X CANÔA (reg' A-
2257) : lANDAIA, regis
trada, 1' prêmio e Reser
vada Campeã daquele cer
tame do Centenário de

Formiga. »» »

^ V . A <

«  «« A' esq., grupo de
rêses premiadas no certa
me : GEITOSO um dos

chefes do plantei (reg' n.
3618) - ITALIANA - 10-
LE — ARGENITA e lAN-

DAIA, compondo o 1' prê
mio entre os conjuntos da
Raça Gir, naquele certame.

A' direita, outro »»——-»
excelente reprodutora da
Raça Gir, ao 48 mêses de
idade, filha de ROMANO
(reg' 933) e DESEJADA
(reg' 9592) : lOLE, re
gistrada, um 2' prêmio de
sua categoria (aquela em

que a campeã do certame
foi op rimeiro.



BOMBAIM

(Fragor)

BOMBAIM

reg" 2320

RANCHEIRA

reg'' 97-A

Soberano, f" de Besouro

Noronha, f" de Alambique

Marechal, f" de Besouro

Rancheira

apresenta alguns exemplares criolos
do seu caprichoso plantei da Raça
Gir, em a III' Exposição Agro-Pecuá-

ria e Industrial, em Formiga,
Junho-1948.

PROPRIEDADE DE

JUCA NÉCA

Acima : o reprodutor da Raça
Gir, chita de vermelho (pedi

gree estamnado acima) :

BOMBAIM

que se vê também à direita, ao
lado de quatro de seus filhos,
formando magnífico grupo de

família Gir.

A' direita, um excelente s bem
caracterisado trio de reprodu-
toras da Raça Gir, registradas,
filhas do renrodutor PAFÍIR.

Município de

FORMIGA
Minas Gerais



NOVO PRODUTO MANGUINHOS

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA., têm a satis

fação de comunicar aos srs. criadores que o seu novo produto —

ATÍVÍN — medicação estimulante inespecifica, já se

encontra à venda.

Consulte o revendedor MANGUINHOS em sua zona, ou peça infor

mações mais detalhadas à caixa postal 1420, Rio de Janeiro.

em são paulo
o brazão de uma
hospedagem nobre

lhe oferece

em um ambiente

aristocrático 1,01

luxuosos e moder-

nissimos aparta

mentos .

JífR

recentemente inaugurado

bar-restaurante

avenida São João, 107 2:

tel. 37 - 0181
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A esquerda, o reprodutor da Raça
Gir, um dos chefes da selef,ão da fa
zenda : CALIF, filho de VATE x
BARCELONA e J' prêmio da Eo:po-
sição Regional d.e Animais em São

João da Boa Vista, neste ano. '

F n z E N D n

CASA BRANCA — S. PAULO

Aq lado, « reprodutora Gir, registra
da, filha do raçador Astuto —
BARCELONA, medalha de ouro e
Campeã da Raça na Exposição Agro

pecuária e Industrial de Alfenas,
emi 1957.

PROPRIEDADE DE

João Balísta de
Fieneiredo Casta

Rua Prudente de Morais, 67

A' esquerda, outra reprodutora Gir
—, MALAGUENA, esta irviã de CA
LIF X BARCELONA — P prêmio
de sua categoria "niaquele .rlltimo cer
tame, regional de animais e deriva
dos, realisado em meiados deste

ano, em S, João da Boa Vista.



CRIAÇÃO DE GADO INDIANO
DA RAÇA GUZERA' SITUADA
NA USINA ITAIQUARA

ITAIQUARA S. PAULO

?  Acima, a reprodutora da Raça
]  Guzará, cria do plantei da fa-
^  zenda ITAIQUARA, 1" prêmio
na última exposição regional de ani
mais, em São João da Bôa Vista.

A' direita, outra grande reprodutora
criola da fazenda ; CONGONHAS,
1" prêmio de sua categoria e Reser
vada Campeã daquele certame da

IVjogiana.

I  Em baixo: uma das excelentes
I  reprodutoras crias do plantei

da fazenda: BARONESA, ou
tra das rêsÊS que obtiveram o 1" prê
mio entre os animais de sua catego

ria naquela exposição.

-  I
^ í t i

PEGPRIEDADE DO DR.

j João Batista
iLima Figueiredo
I apresentando alguns exemplares do sen
!  cuidado plantei de seleção da Raça Guze '

SET' - 958



Dinamisação das Atividades
do

Ministério da Agricultura
O evidente processo de trans

formação da economia brasileira,
a se traduzir na ampUação das
atividades industrias e na diver
sificação e aperfeiçoamento das
práticas rurais, exige da parto do
Ministério da Agricultura um

esforço de dinamização, que
nem sempre pode ser acompa

nhado com a presteza a desejar.

Não devemos esquecer, clesde

logo, que o Ministério da Agricul
tura padece das mesmas defici
ências anotadas no conjunto da
administração brasileira ou seja

da falta de recursos e da escassez

de quadros. Tais falhas adquirem
maior significação à medida que
os encargos crescem e novos

campos de ação se atribem ao
Estado.

Ministro Mário Meneghetli

Mesmo reconhecendo o fato

a.uspicioso da máquina oficial dis
por, presentemente, de maiores
recursos do que no passado, a

realidade é que os instrumentos

de ação cresceram num ritmo in

ferior às necessidades de traba

lho. Dai resulta uma situação a

exigir da parte dos responsáveis
a decisão de melhor utilizar os
recursos disponíveis, de sorte a

déles alcançar o resultado máxi
mo possível.

E' o que tenho procurado fa
zer, com a cooperação dedicada
dos meus auxiliares no Ministé
rio. Tão pronto assumi a direção
' dos negócios da agricultura,

constatei a disparidade existente

entie o que se devia fazer o o

que era possível obter com os
elementos disponíveis. Decidi,
eiitão, dinamizar as atividades

dc Ministério, adotando, de ime

diato, as medidas da minha alça

da e solicitando as demais que

escapam à competência do Minis

tro.

Acredito ter obtido resultados

bem compensadores e creio que ou

tros mais evidentes surgirão ain

da, à medida que o tempo fcV

passando e que as providências

adotadas entrarem na fsise da

execução plena. Uma coisa é

evidente : não deixei de adotar

uma única das providências que
me foram solicitadas pelos téc
nicos do Ministério da Agricultu

ra e de cujo acêrto administrati
vo me convenci.

Posso apontar, como exemplo
dessa orientação, os resultados
obtidos com o trigo. E' conhecido
o quadro anterior, no qual, por

uma série de circunstâncias, o es

coamento do cereal se processava

do forma tumultuada, o seu pa

gamento aos produtores era re

tardado além do razoável e onde,

sobretudo, as fraudes mais diver

sas propiciavam um tipo de co

mércio especulativo altamente

condenável.

As medidas que apliquei de

imediato ou que solicitei aos de

mais setores oficiais foram,

posso afirmá-lo, de natureza a

enfrentar a situação e a resol

ver, em boa parte, as falhas

apontadas. Na safra findante, o

trigo foi todo êle comprado no

prazo previsto ; o escoamento se

vem processando de forma regu

lai- e as fraudes, em relação ao

Institylo lineiro de Profilem AÉal e Rações LtdS;
IMPAR LTDA.

Contra a Febre Aftosa

VACINAS

CRISTAL VIOLETA - CONTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A RAIVA

CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS

CONTRA O CÓLERA AVIARIO

rONTRA A rNKUMOEVTERITE DOS PORCOS - "BATEDEmA"

ENGOADINA

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, -lOO

END. TELEGRAPICO: ̂.VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HÕORIZONTF
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SUPLEMENTOS MINERAIS

P R O V I M I
PARÃ ÚAÍ>0 BOVINO

PROVINI DO BRASIL S. A.

Av. da Liberdade, 65 - s. 601 - Tel. 35-4743 - C. Postal, 2167

Enderêço Telegráfico : «PROTEÍNA» — São Paulo

vulto antes assumido,

ram consideràvelmente.

diinlnui-

Em relação ao trigo noi'te-

americano, sustentei, desde o

comêço, uma batalha tenaz. Com

a  cooperação das autoridades

brasileiras e norte-americanas,

logramos, finalmente, disciplinar

de tal sorte a entrada do cereal

vindo dos Estados Unidos que o

acordo não teve os efeitos catas

tróficos apontados sôbre a nossa

ti:iticultura. Ao contrário, no ano

corrente funcionou como uma

\crdadeira válvula de segurança

para o consumo nacional, cobrin

do não sòmente as quebras da

Possa produção, mas igualmente

compensando as diminuições

inesperadas havidas nas impor

tações do trigo do Prata.

A atuação do Ministério da

Agricultura foi, no capítulo do

trigo, não apenas acertada co

mo sobretudo dinâmica. Basta

considerar o problema do arma

zenamento, até então confinado

ao terreno da discussão. Com

preendi, como os meus anteces

sores, que não haveria solução

para as dificuldades da lavoura
enquanto se não dispuzesse de

capacidade de armazenamento

opta a permitir o recebimdnto e
a guarda imediata da safra, a

fim de evitar permanecesse o

trigo em mãos dos produtores,
sujeitos a perdas substanciais.

Graças à compreensão do Presi

dente Juscelino Kubitschele foi

possível empreender a constru

ção da rêde de silos e armazéns.

Já na próxima safra haverá

meios para aplicar uma adequa

da política de compra, graças às

r>ossibilidades de armazenamen

to, destinada a satisfazer ampla

mente aos produtores, preservar

a normalidade do consumo e

r( abar, de vez, com as fraudes

que ainda perduram.
Evidentemente, restam pro

blemas a solucionar, no setor do

trigo, entre êles e da produtivi
dade, que temos de elevar, com

vistas a obter uma produção

econômica. Entendo que esia é

a orientação que precisa ser

mantida inflexívelmente. O País

pode produzir volumes sempre

maiores do cereal. Deve, no en

tanto, fazê-lo em condições "lais

que o respectivo consumo não

venha a representar um ônus

insuportável para os consiuni-

dores. O que depender do Minis

tério da Agricultura será feito

neste sentido, desde o aprimora

mento das variedades a semear,

até a racionalização dos métodos

de cultifo.

O que vem sendo feito com o

trigo poderá ser aplicado em re
lação a outras culturas de inte

resse fundamentai para o -abas

tecimento nacional. O progresso
da nossa agricultura no ano de
1957 precisa ser mantido. Pois

uma coisa é certa : quanto ina-
icr a industrialização brasileira,

maiores serão as exigências fei
tas à agricultura, quer para sa
tisfazer o abastecimento das po
pulações, quer para cobrir a de

manda de matérias-primas. E
isso, repito, só mediante a dlna-

mização das atividades do Mi

nistério poderá ser alcançado.

RATOS:

iXTERMINE-OS DA SUA CASA.
FAZENDA, PAIOL,

L03A OU ARMAZÉM COM

MUSFÂRiNA
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO - EFICAZ - ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g. - 800 g. E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA • Prods. Q^uims. Fcarms. Ltda.
AV RIO BRANCO, 108 - 42 - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA



Todo o agricultor sabe que o bom solo, aquêle

que realmente dá boas colheitas, está na camada su
perficial da terra. Porém, o que notamos é que os
agricultores brasileiros não procuram reter tal solo

em seu lugar, porque executam tôdas as práticas
agrícolas no sentido do declive.

A água da chuva, caindo sôbre o terreno, carre

ga as partículas de solo, ao longo da encosta, para
os lugares mais baixos, acumulando-os, ou então
transportando-os para os rios, lagoas, estradas,
etc. Com isto, o solo vai ficando mais fraco tornan
do mesmo impossível o seu-cultivo ; restará ao la
vrador aplicar doses fortes de adubo, abandonar es
sas áreas ou convertê-las em pasto.

Isto porque o terreno foi erodido pela água da
chuva; o transporte do solo pela água da chuva é o
que se denomina erosão ou desgaste do solo agrícola.

Cabe ao agricultor, com o intuito de manter

no lugar o solo, procurar combater a erosão, execu
tando métodos de conservação do solo e da água.

Deante as medidas adotadas, visando a dimi
nuição da velocidade da água que escorre, a fim
de reduzir seus efeitos, apontamos os métodos ve-
getativos e também os mecânicos.

Métodos vegetativos ou mecânicos
Êstes métodos visam a obstar a água que corre

gôbre o terreno, para que ela não adquira capacida
de de transporte. Essa capacidade é função do vo
lume e da velocidade. Com o controle se consegue
obter a redução daqueles dois fatores pois com a
diminuição de velocidade há, consequentemente,
maior infiltração e, portanto, menor enxurrada.

Os métodos vegetativos utilizam plantas como
obstáculos ; os métodos mecânicos são aquêles em
que se procura exei..utar diques de terra, ou outros
recursos para, com a mesma finaüdade que os
métodos vegetativos, reduzir a erosão do solo
agrícola.

Os métodos vegetativos e mecânicos podem ser
usados conoomxtantemente,

nr+nTit^ ^ ̂  Práticas de conservação do
^  ̂ é a semeaduraem mirva de mvel ou plantio em oontômo.

A. CURVA DE NÍVEL
Para se executar a

1  00 • 1 semeadura em curva de m-vel deve-se, inicialmente ma-rnor. « i- v.
•  . . marcar as linhas queservirão para a orientação e nno ^
rv,oafT»Qc chamadas cur-vas mestras, guias, curvas marcadas etc

fhoT deTe? «^«terminadas com a-parelhos de precisão, usados por conhecedores de
topografia ou então, por aparelhos simples, que

^  ''^"^^^tdos pelos agricultores,,a,ientando-se entre êstes o "trapézio" ou "pé de
ga.liTinS' , A. , ti .

O trapézio ou ''pé de ^ ^
,  , . e gahnha consta de duasparras de madeira, uma de 2,30m X lOm X 2cm e a

outi'a de . m lOcm X 2 cm. que ficam paralelas

soas terras - laornt abaixo
ALTIR A. M. CORRÊA

Engenheiro-agrônomo

e distanciadas uma da outra de 0,40 m. As extremi

dades dessas duas barras são, então, presas a duas

pernas de madeira de l,50m X lOcm X 2 cm, de
modo que, sendo a barra inferior ma.or, as peinas
ficam inclinadas e dão ao instrumento uma altura

aproximada de 0,90m e uma abertura na parte infe
rior de 3m. Podo êsse mesmo aparelho ser projeta

do para construção com 2 ou 4 m. de distância en
tre as pernas (média externa).

No centro da barra maior (inferior) é então,

colocado um nível de pedreiro, com bolha, ou então,
um prumo, preso na barra superior, para marcar o

centro do instrumento, quando em nível.

Pode-se colocar duas traves verticais de ma

deira, unindo as barras horizontais, superior e in

ferior.

Outro modêlo de aparelho a ser usado é em

forma de "A", de modo que, do vértice superior des

ça um prumo, que passa pelo centro quando as duas
pernas estejam no mesmos nível ; a altura não
deve ser muito grande, e a distância entre as pei

nas, em geral, é de 2 m.

E' usado, também de madeira, um aparelho em

forma de "h" (minúsculo); isto porque não há ne

cessidade de que as duas pernas verticais passem

da barra horizontal, como aconteceria se fôsse t o

mado o "H" (maiúsculo), como modêlo. Para de

terminação do nível, nestes aparelhos, não são mais

usados Os níveis pedreiro (bolha de ar).

As curvas de nível mestras, de guias, se

rão marcadas em função do declive do terreno ;

quanto mais acentuado fôr êste, mais próximas se

rão as curvas guias e vice-versa. Todavia, devemos

prestar bastante atenção onde o terreno muda
de sentido de declive, para então executarmos no

va marcação.

MEDIDA DO DECLIVE

E' de interêsse para o agricultor conhecer a

declividade de seu terreno, porque uma série de

medidas de contrôle da erosão são adotadas em fun

ção da maior ou menor inclinação da encosta.
A determinação da declividade do terreno pode

ser feita com o próprio "trapézio" ou, mesmo, com

uma ripa, e mais o auxilio de uma régua graduada

ou uma trena pequena, e um nível.

Para isto, toma-se uma direção do declive; =—

a partir de um ponto vai-se colocando o aparelho na
horizontal; na perna que ficar fora do terreno, me

de-se a distância vertical dêste ao pé do aparelho e

nota-se esta leitura; coloca-se de novo o aparelho
com uma das pernas fixa no ponto onde se fêz a

leitura, e torna-se a medir a distância entre o ter

reno e o pé que fica afastado. Se o aparelho tiver
uma abertura de 4m, basta fazer-se 5 leituras dc

modo a completar 20 m. Para o caso da ripa, pio-
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cede-se do mesmo modo, de maneira a que esta fi
que na horizontal, acusada pelo nível, e mede-se en

tão a distância da extremidade da ripa ao solo.
A soma das leituras (medidas) feitas dá a ;li-

ferença de nival para 20m.; a fim de normalizar a

citação, usa-se referir a declividade a 100 metros
logo, deve-se multiplicar por 5, (100-^20=5) a so
ma das medidas (em metros". Exemplo : foram
feitas 5 medidas continuas horizontais, num total,
portanto, de 20m (porque o aparelho ou ripa era de
4m) e achou-se : 1" leitura : 0,25.; 2'^^) 0,30m; 3»)
0,15; 4') 0,32m e 5") 0,18m. Soma l,20m. Multipli
cando por 5 tem-se 6m; logo, o declive deste terreno
é de 6%.

Em função da declividade dos terrenos mar
cam-se as curvas de níveis guias. Uma das tabelas

adotadas é a seguinte :
—Em terrenos com declive até 5%, 60 em 60

metros de distância horizontal, no sentido do de
clive entre as curvas marcadas; de 3 até 6% de
declive, de 50 em 50 metros; de 6 a 8%, de 40 em 40
metros ; de 8 até lOÇf de 30 em 30 metros; de 10
até 12% de 25 em 25 metros; acima de 12% de 20
em 20 metros.

MARCAÇÃO DAS CURVAS GUIAS
Para a execução da marcação das curvas de

nível guias, escolhe-se um ponto de partida sôbre o
terreno. Em geral, começa-se a marcação de cima
para baixo, da encosta. A primeira curva de nível
é marcada na metade da distância recomendada na
tabela acima. Nos pontos marcados sôbre o terre
no, serão fixadas estacas, que podem ser feitas de
ripas de madeira, de bambu, etc., e devem ser de
0,80m a 120m de altura, para possibilitarem uma
boa visão dos pontos locados. Essas estacas podem
ser deixadas de apenas 12 em 12 metros, ou mais
afastadas, na mesma curva, conforme a uniformi
dade do terreno. Alguns agiácultores usam passar
um pequeno sulcador para demarcar bem a curv.a;

por causa do vento, ou outro fator, as estacas po
dem cair e perder-se a marcação da curva.

MARCAÇÃO DA CURVA DE NÍVEL
No caso de empregar-se o "trapézio" ou "pá

de galinha", procede-se à marcação da curva de
nível do seguinte modo :

Do centro do terreno ou de uma das extremi
dades, toma-se um ponto onde se fixa uma estaca;
coloca-se uma das extremidades do aparelho nessa
ponto, e desloca-se o trapézio até que o outro pé
toque um ponto do terreno que esteja em nível com
o primeiro ; coloca-se outra estaca nêsse ponto ob
tido. Manobra-se, então, o aparelho de modo a que
uma das pernas fique no lugar achado onde está a
estaca, e do mesmo modo, desloca-se a outra extre
midade até achar um segundo ponto que estará em
nível com o primeiro e, consequentemente, com o
•original ; assim procede-se, sucessivamente, até tra
çar-se uma curva completa de uma extremidade

à outra da área. Se o terreno abranger todo um
morro, a curva de nível dará a volta, voltando ao

ponto original, razão porque é também chamada

plantação em contorno a êste tipo de exploração da
terra. Marca-se nova curva, na distância horizon

tal (no sentido do declive) conforme a tabela

apresentada, e assim, sucessivamente, até comple
tar todo o terreno. Depois de marcada uma curva,
conforme já explicado, as estacas são apenas dei
xadas de 12 em 12 metros ou mais. 'ou seja, nem to
das as estacas permanecem no terreno. Pode-se,
então, passar um sulcador, a fim de delimitar a

curva evitando que o vento ou outro fator removam

as estacas e que, assim, se perca a marcação.
A locação dessas curvas deve ser executada de

pois que o terreno foi arado e gradeado, ou seja,
quando o terreno está pronto para ser plantado ou
semeado.

SEMEADURAS

Para proceder-se ao semeio, pode-se adotar um

dos três métodos seguintes, cuja escolha ficará a'o

critério do agricultor, de acôrdo com a sua pre
ferência.

O primeiro método consiste em semear, toman

do, como referência as linhas de nível superiores
demarcadas ou seja, semea-se em curvas, de cima
para baixo, paralelamente à linha marcada superi
ormente. Neste caso, as linhas próximas à inferior
serão incompletas porque raramente as curvas de

nível são paralelas entre si, dada a irregularidade
dos terrenos.

O segundo método é feito d'o seguinte modo :
tomam-se as linhas de nível, marcadas inferior
mente, como básicas e daí vai-se semeando para
lelamente. As curvas incompletas, também chama
das linhas mortas, ficarão próximas à linha superior

O terceiro método, não muito seguido pela
maioria dos lavradores, consiste em semear alter-
nadamente uma linha paralelamente à linha do
nível marcada inferiormente e outra paralela à
curva de nivel superior, de modo que as linhas
incompletas ficam no centro da faixa.

No primeiro e no segundo métodos, entre duas
linhas de nivel demarcadas consecutivamente, ou
seja numa faixa do terreno, as linhas de semeaduras
ou de plantação ficarão paralelas à linha de nível
de cima ou a linha de baixo da faixa. No terceiro
caso, no entanto, as linhas de plantas ficarão parte
paralelas à linha de nível superior e parte à curva
de nível inferior estabelecendo, portanto, dentro de
uma faixa de linhas demarcadas, duas seções de
plantas.

F'eito a semeadura ou plantio, paralelamente
às curvas de nivel demarcadas, resta executar

os

a que
tratos culturais na mesma direção, de modo
não se formem ruas continuas entre as plantas
mesma linha, como acontece no cultivo na dir' -
de morro abaixo, o que concorreria para fa-vorece^
a erosão. ^

Quando os cultivos são feitos com ani
prática que se vem difundindo em nossas lavoiu
a operação feita na direção do contôrno cano

1  i - "-«-"sa muitamenos o animal, e também o operador, possib r
do um maior rendimento do trabalho. '

SET» - 958
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Lavoura do mês
NORTE — No Norte do Brasil

ainda continuam, neste mês, as ro

çadas c queimadas, bem como a

colheita do algodão e da mandio

ca, da cana, d'o arroz e da mamo-

na. Fabrica-se farinha ; plantam-

se tcdas as hortaliças, fumo, a-

niendoim, gerimum, melancia. En-

xortam-se laranjeiras.

CENTRO — No Brasil Central

semeiam-se algodão, arroz, alfafa,

feijão, milho, hortaliças. Plantam-

se cana, mandioca, batata doce,

inhamo, como também as diferen

tes gramíneas forrageiras, como

03 capins gordura, jaraguá. Rodes,

c';c. Enxertam-se as videiras e as

árvores frutiferas. Fazem-se ain

da colheitas de café, cana, araru-

ta, mandioca, lentilha e hortaliças.

SUL — No Sul terminam os tra

balhos de preparo do solo. Se a

estação corre favoràvelmente, não

havendo mais perigo de geadas,
podem ser feitas tôdas as semea-

duras de primavera ; milho, fei
jão, cana, mandioca, arroz, alfafa,

amendoim, plantas forrageiras,
etc. Na horta continua grande ati
vidade, organizando-se novos vi

veiros, fazendo-se transplantações
e semeando-se pimentões, toma

tes, feijões para vagens. Mudam-
se os morangueiros. Enxertam-se

árvoi-es frutíferas e fa2;em-se vi
veiros de laranjeiras. Continuam
as safras de erva-mate e café, no
Paraná. Ainda se piodem plantar
estacas de oliveira.

DIAS INDICADOS PARA :

Plantar, semear e ti-ansplantar:
1, 2, 5, 9, 12, 13, 16, 19 23, 24, 26,
29, 30.

FASES DA LUA

Q. Minguante 6
Lua Nova 13

Q. Crescente 20
Lua Cheia 27

1 Segunda Santo Edídio

2 Terça Santo Eljndio

3 Quarta Santo Aristeu

4 Quinta Santa Irtmi

5 Sexta Santa Rosa

6 Sábado São Fausto

7 DOM'.> Natividade de N.S.

8 Segunda São Corbinianp

9 Terça São Graciano

10 Quarta São Hilário

11 Quinta Santo Emiliano

12 Sexta Santa Auta

13 Sábado Santo Anuído

14 DOMi' Santa Cornélia

15 Segunda Santo Albino

16 Terça São Cipriano

17 Quarta São Lamberto

18 Quinta São José

19 Sexta São Januário

20 Sábado Santo Eustáquio

21 DOMp Santa Efigênia

22 Segunda São Maurício

23 Terça São hino

24 Quarta Santa Ludmila

25 Quinta Santa Aurélia

26 Sexta São Justio

27 Sábado São Cosme

28 DOM'.' São Salomão

29 Segunda São Miguel

30 Terça São Honório

Dcitdr galinha ou pãssaios: 3,

'-1, 5, O, 7, 15, 16, 23, 24, 25; pavoa
ou perua : 3, 4, 5; gansa ou pata:

.8, O, 10, 17, 18, 26, 27.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE 23

DE SETEMBRO E 22 DE

OUTUBRO

Tôdas as pessoas nascidas neste

período têm o Sol no signo de Li

bra, sendo Vénus o seu planeta

governante.

Esta posição faz a pessoa popu

lar e geralmente querida : é so-

ciável, afeiçoada, jovial e um tan

to romântica ; ama a sociedade

e facilmente faz amigos, princi

palmente entre o sexo 'oposto.

Têm gôsto e certa habilidade para

as ciências e belas artes, poesias

e literatura, embora, às vêzes, não

se dediquem a êsses ramos de ati

vidade. Geralmente se casam cedo,

pricipalmente, os mulheres. Essas

pessoas podem demonstrar inde

pendência, se fôr necessário, mas

são sempre bondosas e sem presun

ção ou orgulho. Gostam de desper

tar nos outros sentimentos de sim

patia e fraternidade. São justas,

sinceras, simpáticas, intuitivas,

democráticas e tolerantes. São

favoráveis e inclinadas às asso

ciações de qualquer espécie.

PEDRAS PRECIOSAS : Prin

cipal : lápis-azul ; complementa-

res : jacinto e esmeralda.

PERFUMES : Rosa, jasmim,

violeta, jacinto, narciso, açucena,

liri'0 e atanásia.

CÔRES : Rosa, branca, azul ce

leste e todos os matizes do claro.
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Parle de uma série de publicações atestando a elicácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER
TN 3+3, TM-10, e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

COM A PALAVRA, OS NOSSOS FREGUESES:

•Já não tenho problemas
^ com DOENÇAS DE BEZERROS,

desde que comecei a usar
T err amicina..."

É com muita satisfação que aqui depo
sito a minha opinião sôbre os grandes
produtos da Pfizer. Há tempos que venho
usando êstes produtos, podendo mesmo
dar destaque às vantagens que obtive com
êles. Com o TM 3+3 tenho, para qual
quer interessado, um lote de 20 novilhas,
das quais 10 tratei com o TM 3+3 e
as o^utras 10 não. A diferença entre elas
e tão notável que qualquer leigo pode
notá-la.^ Quanto aos Tabletes Solúveis de
Terramicina, tenho notado uma vantagem
enorme sôbre os outros similares, princi
palmente no tratamento de retenção de
placenta. O mesmo acontece com a Ter
ramicina intra-mamária em bisnaga. Aqui
fica a minha opinião sincera sôbre êstes
maravilhosos produtos da Pfizer". - Dr.
Celso Azevedo Amaral, Médico Veteriná
rio — Fazenda São Geraldo — São João da
Boa Vista — São Paulo.

★

Declaro que tenho usado em minha cria
ção de gado os produtos TM 3+3 e TM-10
da Pfizer com ótimos resultados, princi
palmente para a engorda e desenvolvi
mento dos bezerros. Sou de opinião que
todo criador deve fazer uso dos pro
dutos Pfizer". — Sr. Luiz Mendes de Araújo
Fazenda Palestina — Itapecerica — MG.

★

"Tenho usado os Produtos Pfizer TM 3+3
eTM-lOna criação de bezerros com ótimos
resultados. Desde que comecei a usá-los,

os oezerros não sofreram moléstia alguma,
não havendo nenhum caso de diarréia.
Também o crescimento é muito mais rá
pido". - Sr. F. de Bastos Neto - Campo
Belo — Minas Gerais.

"Declaro que há 12 meses venho usando
os Suplementos Pfizer misturados com sal,
para gado adulto, e ao leite, para bezer
ros, tendo notado desenvolvimento mais
acentuado dêsses últimos e aspecto geral
mais agradável dos adultos, pêlo liso, sem
berne mesmo na época do frio. Na boiada
de engorda há considerável aumento de
pêso". — Sr. Dr. Teòfilo Salim Nacur
Teófilo Otoni - Minas Gerais.

"É com prazer que lhes comunico que
estou satisfeitíssimo com os resultados
obtidos com o uso dos Suplementos (TM
3+3) na criação de bezerros. Há mais de
um ano que venho empregando êsse pr®-
duto, e dispensei o uso da vacina contra
paratifo, sendo que não perdi ainda um
bezerro de doença. Uso diàriamente até
dois meses uma colher de sopa para cada
bezerro individualmente, e se por acaso
aparece algum caso de diarréia ou tris
teza, aplico apenas uma injeção de Terra
micina Intramuscular, sendo suficiente
para curá-lo". - Sr. Alciro Ribeiro Mei-
relles - Fazenda Itatiaia - Santa Rita do
Passa Quatro — São Paulo.

^ lllt GUIA DO CRIADOR: Peçam hoje mesmo um exemplar grátis do GUIA DO CRIADOR a
lim de se orientar, através de nossos programas de criação e tratamento, sôbre como conseguir
resultados Iguais ou superiores aos registrados acima. Enviem suas cartas com resultados para

PFIZER CORPORATION DO BRASIL
DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO — DEPTO. C-38

Rua Dr. Cândido Espinheira, 143 — Caixa Poita! 5291 — SSo Paulo
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bp.OTAVIQ DA SILVEIPA MARQUES
•íM-i. Vi^r-irto Silva, 27

1

SAIS MINERAIS IODADOS

iipo / ̂xira

B para bovinoé

M para émnoé

G para aveé

E para ecfidnot^

SAIS MINERAIS VITAMINADOS

M  para óuinoó

G -iiaf para aveé

SIVAM COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO
MILÃO - SÃO PAULO . HAM SUR HEURE . ZARAGOZA

AO PAULO - Rua 7 de Abril, 105 — Caixa Postal, Ô054 — Fones : 35-092Í - 35-7237
PORTO ALEGRE --- Rua P. Bandeira, 357 — Fones : 4645 - 5414 - 91503 — Ramal 27
belo horizonte — Rua da Bahia n. 2.618 — Caixa Postal, 2461


